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Para eliminar atrasos em obras previstas para a Copa, sobretudo as de mobilidade urbana, o 
governo federal adotou o RDC, mecanismo que atropela o processo licitatório em prejuízo dos 

aperfeiçoamentos que vinham sendo debatidos para a melhoria de legislação duradoura
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São vários os instrumentos disponíveis, na contrata-
ção de obras públicas, contra os meios que têm permiti-
do as distorções licitatórias geradoras de aditivos mes-
mo legais, e das condições que acabam derivando para 
o terreno escorregadio dos sobrepreços abusivos e das 
possibilidades da ocorrência de corrupção.

As saídas para se evitar as práticas lesivas ao inte-
resse público, nas três instâncias de governo – munici-
pal, estadual e federal – na contratação de obras, não 
seria, numa escala de prioridade, o Regime Diferenciado 
de Contratações (RDC) e mesmo a Lei 8.666, promulgada 
pelo presidente Itamar Franco em junho de 1993. A solu-
ção principal está no planejamento da obra, na elabora-
ção correta e judiciosa dos projetos executivos e, depois, 
na transparência a ser obtida mediante os processos 
modernos de gestão, que se encontram, atualmente, por 
conta da evolução da Tecnologia da Informação, ao al-
cance da mão dos interessados. 

Mas o governo está invertendo as coisas. Aposta no 
RDC como se este regime de contratação constituísse 
uma poção mágica para curar todos os males licitatórios. 
Ora, se a 8.666, que foi um instrumento exaustivamen-
te discutido pela sociedade e por todas as entidades da 
engenharia, antes de chegar ao Congresso e ser aprova-
da, e mesmo assim, conforme se comprovou, apresentou 
falhas e a necessidade de aperfeiçoamentos ao longo do 
tempo, o que não se dirá do RDC, que não teve o mesmo 
tempo e amplitude de debate e maturação?

O RDC foi adotado pelo governo no auge das dis-
cussões que previam melhorias profundas na 8.666. Ao 
criá-lo como um instrumento emergencial para recu-
perar o tempo perdido em algumas obras públicas, e 
acelerá-las para a Copa do Mundo, ele acabou meten-
do os pés pelas mãos e até agravando a situação de in-
certeza e insegurança, com as medidas para ampliar o 

Gestão eficiente é a melhor arma
contra as distorções licitatórias

seu alcance a outras obras no campo da infraestrutura. 
Relacionamos, aqui, alguns pontos controversos des-

te regime de contratação: ele não é transparente; não 
divulga no ato de contratação os valores de referência 
atribuídos pelo governo às obras a serem licitadas; não 
elimina as dúvidas sobre a qualidade das obras, ao per-
mitir e consolidar a chamada contratação integrada (a 
mesma empresa responsável pela elaboração do projeto 
executivo pode responder também pela sua execução); 
as obras podem ser licitadas por preços que posterior-
mente podem se revelar impraticáveis, e fixa valores de 
seguro de até 30% do preço contratual da obra, o que 
seguramente constitui um elemento limitador do núme-
ro de participantes nas licitações. 

Além desses aspectos, o RDC, que foi adotado para 
atendimento de uma situação de urgência, está atra-
sando os aperfeiçoamentos de legislação duradoura, 
amadurecida, voltada para interesses permanentes do 
segmento de obras públicas e da sociedade.

O recente workshop que a revista O Empreiteiro re-
alizou em São Paulo (ver matéria nesta edição) sobre o 
tema “Gestão eficaz impacta nos custos e prazos de pro-
jetos e obras” mostrou que o melhor remédio para evitar 
distorções licitatórias em obras públicas tem como pon-
to de apoio o planejamento, o bom projeto executivo e a 
gestão organizada e competente. 

Os instrumentos modernos para esse fim estão aí. 
Mas estamos conscientes de que não basta unicamente 
tê-los ao alcance da mão na prateleira. É necessário que 
o governo, que deve ser o principal interessado, assim 
como a engenharia, possam contar com gente treinada 
na melhor maneira de aplicar tais modalidades avança-
das de tecnologia na gestão das obras de sua responsa-
bilidade para eliminar distorções e zelar pela decência, 
moralização e uso correto do dinheiro público.  

E d i t o r i a l
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Felipe Guth, do BNDES
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N o v o s  I n v e s t i m e n t o s

A infraestrutura metropolitana possui enorme potencial de 
crescimento por meio de concessões e parcerias público-privadas 
(PPPs). Mas, por conta do ambiente político e regulatório desvafo-
ráveis, a iniciativa privada tem grande receio de participar. A opi-
nião é de Felipe Guth, gerente de Infraestrutura e Insumos Básicos 
do BNDES, que falou sobre o assunto durante evento internacional 
de Real State, realizado em São Paulo (SP), no final de abril, orga-
nizado pela Rics, empresa inglesa de qualificação profissional nas 
áreas de propriedades e construção.

“É preciso evoluir a concessão nas prefeituras. Nas cidades há 
muito o que ser feito “, afirma Felipe. “Falta segurança jurídica nos 

municípios. Outro entrave é o ciclo político que gera instabilidade, com eleições a cada quatro 
anos”. Além disso, ressalta o executivo do BNDES, faltam projetos, apesar de existir quem possa 
ajudar na tarefa, como é o caso da Empresa Brasileira de Projetos, instituição privada que possui 
um convênio de cooperação técnica com o BNDES para elaboração de iniciativas nesse campo.

O gerente de infraestrutura reconhece o crescimento de PPPs no setor de saneamen-
to nas cidades, mas não lembra existir um modelo para a área de mobilidade urbana, 
segmento crítico nas cidades grandes e médias do País. De acordo com ele, “trata-se de 
um novo paradigma”. 

O economista destaca a PPP do Porto Maravilha, celebrada pela prefeitura do Rio de 
Janeiro com a iniciativa privada, como um exemplo de parceria que pode ser referência no 
Brasil. Ele lembra ainda a importância de envolver a participação da comunidade nos projetos 
de concessão municipal. (Augusto Diniz)

Insegurança política emperra infraestrutura metropolitana

Novo moinho de trigo da Bunge  
vai custar R$ 500 milhões 

A Bunge Brasil vai investir R$ 500 milhões para construir um 
novo moinho de trigo. O empreendimento será erguido no município 
de Duque de Caxias (RJ) e tem previsão de entrar em operação em 
2016. A planta abrigará o atual moinho Fluminense e o Centro de 
Distribuição Rio, que serão transferidos para um único lugar.

Rolls-Royce implanta fábrica  
de R$ 80 milhões em Duque de Caxias (RJ)

A Rolls-Royce vai investir R$ 80 milhões em fábrica no município 
de Duque de Caxias (RJ). A nova unidade vai ocupar uma área coberta 
de 10,5 mil m² de um terreno de 27 mil m2. A estimativa de conclusão 
é para o primeiro trimestre do ano que vem. A fábrica será dedicada à 
produção e testes de equipamentos para a indústria de offshore óleo 
e gás.

Gypsum constrói fábrica  
de R$ 200 milhões no Rio de Janeiro

A Gypsum Drywall, empresa do Grupo Etex, constrói sua primeira 
fábrica na região Sudeste e a terceira no País. Com investimento de 
cerca de R$ 200 milhões, a planta será erguida no polo industrial de 
Santa Cruz, na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro (RJ), numa 
área de 16 ha. A inauguração está prevista para o segundo semestre 
do ano que vem. A fábrica permitirá que a empresa mais que triplique 
sua produção nacional de chapas de gesso.

Volare aplica R$ 35 milhões  
para produzir veículos no Espírito Santo

A Volare, fabricante de veículos leves para o transporte de pessoas, do 
Grupo Marcopolo, investe R$ 35 milhões em nova fábrica no município 
de São Mateus (ES). A unidade deverá entrar em operação no segundo 
semestre, com capacidade para mil unidades. Numa área total de 82,34 ha, 
serão construídos oito prédios, com área total de 21 mil m².

Alcoa investe R$ 100 milhões  
em Itapissuma (PE)

A Alcoa vai investir R$ 100 milhões para aumentar a produção 
de folhas especiais para embalagens assépticas e flexíveis em sua 
unidade de laminação em Itapissuma (PE). A expansão já está em 
andamento, e o início das operações está previsto para 2016. O in-
vestimento é parte do reposicionamento do portfólio da empresa nos 
negócios de alumínio transformado e produtos acabados. 

Entra em funcionamento CD  
de R$ 82 milhões em Sumaré (SP)

A Coca-Cola FEMSA Brasil iniciou as operações do novo Centro 
de Distribuição, em Sumaré (SP). Nos últimos dois anos, a empresa 
investiu R$ 82 milhões na construção do empreendimento. O novo 
CD terá capacidade inicial de armazenamento de 12,8 mil páletes, na 
primeira etapa, ante 7,5 mil da antiga unidade em Jundiaí (SP). Além 
disso, o CD trabalhará diariamente com uma média de 189 mil caixas 
unitárias e fará cerca de 180 rotas fixas para atender a região.

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a
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Equipamento assenta blocos de concreto

A Saur está trazendo para o mercado brasileiro máquina de assen-
tamento de blocos de concreto (paver) da marca alemã Probst. O equi-
pamento é capaz de substituir uma equipe de três pessoas, realizando 
a colocação de 800 m² de piso em oito horas de trabalho. A pavimen-
tadora linha VM é indicada para trabalhar em espaços reduzidos, como 
garagens subterrâneas, corredores e calçadas de passeio.

A Cisbra Blocos Tecnologia em Concreto, empresa de execução 
de obras de pavimentação, de Ijuí (RS), adquiriu o modelo VM 203, 
comercializada pela Saur. A empresa inicia a pavimentação de 60 mil 
m² e mais 100 mil m² até o final do ano em um novo projeto.  

O engenheiro civil e sócio administrador da Cisbra, Everton Rob-
son dos Santos, explica que para garantir a eficiência do equipamento 
e uma boa produtividade é necessário o piso chegar ao canteiro de 
obras paletizado com o formato definido em projeto, como escama 
de peixe em 90° ou 45°. “A garra da máquina possui dispositivos 
que fazem com que ela se adapte ao desenho do piso solicitado, por 
exemplo, o retangular e o de dezesseis faces”, acrescenta.

O engenheiro Jorge Ficht, consultor de vendas da Saur, diz que 
o mercado brasileiro vem se adaptando para esta nova técnica, 
tendo em vista grandes empreendimentos em execução. “A máquina 
pavimentadora é uma solução eficiente, pois garante redução no 
cronograma de entrega, além de uma uniformidade na colocação do 
piso”, destaca.

Prohidro “tropicaliza” técnica  
para executar fábrica da ABB

A Prohidro combinou tecnologias de ponta para construir a nova 
fábrica da ABB no Brasil, localizada no município de Sorocaba (SP) e 
inaugurada em fevereiro passado. O empreendimento se constitui de 
10.000 m² de área construída e precisou de 4,5 mil m³ de concreto e 
mais de 350 t de aço para ser edificado.

Entre as principais dificuldades enfrentadas na obra, a Prohi-
dro cita a necessidade de “tropicalização” de bases de testes para 
os equipamentos da ABB, em conformidade com outras plantas da 
empresa na Estônia, Alemanha, Suíça, Suécia e China. Persio Antonio 
dos Santos e José Maria Bolina Filho, diretores da Prohidro, explicam 
que as bases de testes têm dimensão de 300 m³ de concreto e nelas 
foram aplicadas graute especial com resistência mecânica de 90 MPa, 
para fixação de chapas de ajuste de aço e alinhamento preciso do 
equipamento de testes.

Os diretores da Prohidro também destacam a implantação de 
estrutura pré-moldada para suportar cinco pontes rolantes de grande 
capacidade de carga, chegando até a 80 t cada, e a construção de 
bunker de concreto, com paredes de 40 cm de espessura e 6 m de 
profundidade, com fundações executadas com 640 m de perfis me-
tálicos de 12 m cada. O piso da fábrica também recebeu tratamento 
especial, com vistas a alta resistência e lisura.

A unidade industrial da ABB em Sorocaba é a quinta em atividade 
no Brasil e produzirá motores, geradores, sistemas de acionamento, 
eletrocentos e produtos de baixa tensão, como interruptores e toma-
das. A Prohidro está no mercado desde 1988, com foco no segmento 
da construção civil e industrial.

Normas geram discussão entre construtores 

A NR 35, que estabelece requisitos mínimos e as medidas de proteção 
para o trabalho em altura (acima de dois metros), e a NR 12, referências 
técnicas e medidas de proteção para garantir a saúde e a integridade física 
dos trabalhadores nas fases da obra e na utilização de máquinas e equi-
pamentos, são temas a serem debatidos na 7ª Jornada da Segurança, dia 
15 de maio, na sede da Associação Brasileira de Franchising (ABF), em São 
Paulo (SP). O evento é organizado  pela rede de franquias para locação de 
equipamentos direcionados à construção civil Casa do Construtor.

“Quando há mudanças, seja por norma ou rotina de trabalho, 
existe um desconforto, dificuldade de sair da zona de conforto ou 
de encontrar produtos adequados às novas tecnologias. Mas, depois 
de algum tempo e conhecimento adquirido, esse cenário passa e se 
transforma numa obra melhor, sem acidentes, mais limpa, rápida e 
sobretudo mais econômica”, explica o temário do evento um dos fun-
dadores da empresa, Expedito Eloel Arena, também vice-presidente da 
Associação Brasileira de Locadoras de Equipamentos (Alec).

Erratas
— Na página 63 da edição 

OE 527 (fevereiro/2014) foi 
publicada foto incorreta da fa-
chada da Menegotti Máquinas 
e Equipamentos. A correta ima-
gem do local é esta apresentada 
ao lado. 

— Ao contrário do infor-
mado na matéria intitulada 

“Grupo investe R$ 1,8 bilhão em empreendimentos pelo País”, 
publicada na edição OE 528 (março/2014), a Elglobal Construtora 
é responsável somente pelas obras do Praça Uberlândia Shopping. 
As obras do Praça Uberaba Shopping são de responsabilidade da 
empresa iNova TS Engenharia. 

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a
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Rudloff lança  
Relatório de Atividades Socioambientais

A Rudloff lançou seu Relatório de Atividades Socioambientais 
2013. Entre os destaques do documento, a ampliação do sistema 
de água pluvial de sua sede em São Paulo (SP), com aumento da 
capacidade de armazenamento em 20 m³ (a capacidade atual é de 99 
mil l), e as melhorias do Sistema de Gestão Integrada, aumentando a 
eficiência e a qualidade dos processos da empresa.

O relatório está disponível no site www.rudloff.com.br. A empresa, 
fundada em 1960, realiza serviços de concreto armado, emendas me-
cânicas para barra de aço, ancoragens e serviços de protensão e usina-
gem de peças, além de fornecimento de aparelhos de apoio metálicos.

Gerenciadora multinacional cria área  
para atender infraestrutura

Atenta ao crescimento no País de 
concessões e parcerias público-privadas 
(PPPs) na infraestrutura, a Engineering / 
Hill International criou área específica para 
atender o setor. A empresa de engenha-
ria focada em projetos e gerenciamento 
passou os últimos três anos em processo 
de integração.

A norte-americana Hill International 
havia adquirido há três anos 60% das 
ações da brasileira Engineering. A joint 
venture exigiu que houvesse reestru-
turação de back office, envolvendo as 
unidades do Rio de Janeiro e de São 
Paulo da empresa.

“A Hill tem ações na Bolsa de Nova York e precisa ter total 
transparência do que faz. Assim, novos procedimentos foram 
adotados para permitir o contínuo crescimento da organi-
zação”, conta Marcos Berrettini, que assumiu recentemente 
a vice-presidência da empresa representando nova etapa de 
integração das empresas.

Em meio às mudanças realizadas, criou-se na firma a área 
de atuação em infraestrutura. ”É a joia da coroa no Brasil. A Hill atua 
fortemente em projetos de infraestrutura no mundo. Ela está abrindo 
suas portas no País para oferecer experiência nesse campo”, explica o 
executivo.

A Engineering já tinha expressiva presença no segmento de cons-
trução industrial e residencial no Brasil. Em projetos de energia eólica 
afirma ser responsável por 30% deles no País. 

O faturamento no ano passado alcançou R$ 94 milhões. “Deve-
mos manter esse valor esse ano, mas em 2015 projetamos uma forte 
expansão”, diz Marcos Berrettini. (Augusto Diniz)

Tecnologia de sondagem oferece  
mais segurança a projetos 

A tecnologia de televisamento 360º das paredes de furos de 
sondagem tem sido usada com frequência em grandes obras no País. O 
sistema consiste em investigar a rocha através das imagens obtidas das 
paredes de furos de sondagens.

O geólogo Ruy Thales Baillot explica que o uso do método permite 
que “os cuidados com a segurança dos projetos sejam redobrados, 
principalmente os associados às condições do solo, fundamentais para 
a solidez das obras”. 

Fundador da Alphageos Tecnologia Aplicada em 1985, empre-
sa que introduziu essa tecnologia no Brasil, explica que o sistema 
apresenta um raio X nítido e permite uma análise precisa de todas as 
características dos maciços rochosos, desde a sua composição mine-
ralógica e textura até seus graus de alteração, incidência de vazios e 
fissuras, desde as milimétricas até as métricas. 

O televisamento é totalmente computadorizado e sua operação 
exige o desenvolvimento de softwares específicos e gravação digital. 
A obtenção das imagens é realizada com uma câmera com iluminação 
LED, acoplada a cabo de perfilagem convencional de sondagem. A 
câmera registra as imagens das paredes com abrangência de 360º, 
gravando imagens coloridas de cada “pedaço” das paredes perfuradas e 
enviando informações detalhadas em tempo real para análise.

A empresa avalia que uma boa campanha de investigação de 
maciços, que garanta maior produtividade, é a combinação do tele-
visamento 360º com a sondagem, ensejando todas as oportunidades 
possíveis para a testemunhagem do maciço rochoso, sempre que esta 
seja necessária, e sem perdas de amostras no processo.

Uma resposta sob medida  
sobre a inépcia do RDC

Revista OE: Em que medida o RDC atropela o processo licitatório e 
cria dificuldades para o bom planejamento?

Resposta do engenheiro José Roberto Bernasconi*: “O RDC é 
uma alternativa, canhestra e sem embasamento técnico, à falta de 
planejamento do governo. Implantado em 2011 sob o pretexto de 
acelerar as obras para a Copa 2014 e à Olimpíada 2016, revela sua 
ineficácia com a constatação de que 75% das obras de mobilidade 
urbana para os dois megaeventos estão atrasadas. Obra-símbolo des-
sa inépcia, o aeroporto de Fortaleza, contratado pelo RDC, não ficará 
pronto para a Copa e o governo ameaça rescindir o contrato com o 
consórcio vencedor da licitação. O RDC traduz a falta de planejamen-
to e a ignorância sobre a importância do projeto executivo de arqui-
tetura e de engenharia para obter obras de qualidade, construídas no 
prazo e ao custo adequados.”  

*José Roberto Bernasconi é engenheiro civil e advogado, e presidente nacional do Sindi-
cato da Arquitetura e da Engenharia (Sinaenco)

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a
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O engenheiro que mudou a história urbana do RJ
Nas diversas vezes em que, ao longo dos anos, entrei ou saí do Clube 

de Engenharia, ali na avenida Rio Branco, 124, Rio de Janeiro, o nome do 
edifício me chamava permanentemente a atenção: Edison Passos. Quem 
seria? Por quais terras teria andado? Um engenheiro de campo? Algum 
burocrata de gabinete? Acaso um alpinista da política carioca ou nacional?

O tempo passou e a vivência foi respondendo àquelas indagações. 
Primeiro, não se tratava de engenheiro burocratizado e, segundo, o nome 
não era de nenhum político acomodado às benesses do conservadorismo. 
Era de um engenheiro comprometido, politicamente, com o País e, 
urbanisticamente, com a cidade do Rio de Janeiro. 

Como engenheiro, está lembrado na avenida carioca que leva o seu 
nome. E Edison Passos também é o nome da estação de trem do município 
fluminense de Mesquita. Mas só isso não quer dizer muita coisa, pois foi ampla 
a contribuição de sua capacidade profissional e de sua atuação política.

Ele integrou o grupo de engenheiros que, saindo dos bancos 
universitários, ali pela metade da segunda década do século passado, 
sentia-se na obrigação de trabalhar pelo País com as armas da 
inteligência e da criatividade. Em sua trajetória teve, como companheiros, 
na profissão e na política, Maurício Joppert e Rubens Paiva, dentre 
outros. E, na política, um de seus companheiros de bancada foi Almino 
Affonso, ministro de Trabalho de Jango Goulart.  

Os seus colegas consideravam-no tranquilo, reflexivo. Um homem 
que não se exaltava. Deixava que as ideias prevalecessem pela força que 
impunham e não pela força que às vezes a impaciência impõe às ideias. Aos 
mais apressados, que lhe cobravam ação mais urgente, avisava: “Não me 
apressem. Os colegas devem saber que nasci em Santa Luzia do Carangola, 
Minas Gerais”. E foi ali mesmo que ele nasceu em 1893. Só depois foi morar, 
com a família, na Fazenda Monte Alegre, no distrito de Muriaé.

Formou-se engenheiro-geógrafo em 1915 e engenheiro civil em 
1917, na antiga Escola Politécnica do RJ.

Antes de falar de sua posterior escalada política, pós-Estado Novo, é 
importante que se diga que ele exerceu o cargo de secretário de Viação 
e Obras Públicas do Rio de Janeiro. Foram oito anos de trabalho, durante 
os quais se envolveu até a alma com as grandes reformas urbanísticas 

do Rio. Participou da abertura das avenidas Getúlio Vargas, Brasil e Tijuca 
e cuidou da orientação dos trabalhos de engenharia que resultaram na 
duplicação do túnel do Leme e do Pasmado. 

No começo dos anos 1950 ingressou de vez na política partidária, 
na expectativa de sepultar, de todo, os resquícios do Estado Novo. Como 
deputado federal, viu que poderia aproveitar as possibilidades políticas 
em favor da engenharia. Então, presidindo a Comissão de Transportes da 
Câmara, ajudou a criar o Plano Rodoviário Nacional (PRN), para melhorar, 
ampliar e conservar a infraestrutura rodoviária da fase getulista. E ajudou 
nas medidas que resultaram na criação da Petrobras e da Eletrobrás. 

Em 1943, eleito presidente do Clube de Engenharia (motivo pelo qual 
seu nome está na placa que identifica o edifício), colocou-se em defesa da 
anistia ampla, geral e irrestrita dos brasileiros que tinham sido perseguidos 
pela ditadura de Getúlio Vargas. Quando outro engenheiro, Yedo Fiúza, 
pretendeu realizar ali uma reunião apartidária, ele concordou, afirmando: 
"O Clube de Engenharia não recusa o seu salão de reuniões a pedido 
de sócios, sejam quais forem as suas correntes políticas, ideológicas ou 
religiosas.” Edison Passos, engenheiro, democrata, brasileiro. 

Impacto colorido na cidade
A artista plástica Izabel 
Litieri tem exposto suas 
peças em estações do 
metrô paulistano. Em 2013 
exibiu a coleção Além do 
Cotidiano, na estação Ana 
Rosa, e este mês (abril) até 
o dia 30 último, expôs, na 
estação Ipiranga, a coleção 
Momentos Coloridos.  O 
diferencial da arte de Litieri 
é o impacto que provoca 
com a consciência de que a 
cidade é uma tessitura de 
fragmentos

Frase da coluna

“Não entendemos que a ampliação do RDC 
seja a solução do grave problema de licitação 

no País. Observamos que este processo não 
se mostrou eficaz em termos de melhoria dos 
prazos processuais. Além disso, entendemos 

que um bom planejamento em termos de 
programação de obras, somado a bons projetos, 

seria a melhor solução.” 
De Alberto José Salum, presidente do Sicepot-MG.

Edison Passos e a mobilidade urbana em seu tempo

D i m e n s õ e s  |  N i l d o  C a r l o s  O l i v e i r a
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Parques eólicos
Ronaldo dos Santos (foto), diretor de 

engenharia e operação da Eletrosul, diz que 
os parques eólicos Geribatu e Chuí, a serem 
inaugurados no segundo semestre deste ano, ao 
lado do parque de Hermenegildo, todos no RS, vão 
gerar 550 MW de energia. Ele acredita que, caso 
a empresa ganhe o próximo leilão setorial, aquele 
parque eólico gaúcho pode superar o maior do 
mundo, que fica nos Estados Unidos.  

História da Engenharia
Quem diria, não é? Mas a Brasília Guaíba Obras Públicas, que foi 

fundada no Rio de Janeiro e depois se mudou para Porto Alegre-RS, 
completa 80 anos de atividades em julho próximo. Uma história para a 
História da Engenharia. 

Improvisações 
• Gustavo Vale (foto), presidente 

da Infraero, reconhece publicamente 
que o Consórcio CPM Nova 
Fortaleza, formado pelas empresas 
Consbem Construções, Paulo Octávio 
Investimentos Imobiliário e MPE 
Montagens e Projetos Especiais, não 
tem estrutura para concluir a ampliação 

do Aeroporto Internacional Pinto Martins, até a Copa, o que só poderá 
acontecer em 2017.  

• Por conta disso, ele mandou licitar a montagem de um puxadinho 
que deverá funcionar a partir de maio. A empresa que responde pela 
montagem e manutenção do módulo provisório é a Stand Show Locações 
e Eventos Ltda., que receberá R$ 1,79 milhão pelos serviços. 

Para não esquecer
Nos últimos 12 anos — período em que o partido do governo está 

no poder — foram fundadas 43 empresas ou autarquias e criados 18 
ministérios. Ainda não há uma radiografia da importância desses órgãos. 
Mas de uma coisa a população já sabe: eles estão drenando um bocado 
de dinheiro público.

Casa arrombada 
Quem imaginou que o Regime Diferenciado de Contratação (RDC) 

seria apenas para as “urgentes e inadiáveis obras da Copa” se enganou. 
A Câmara dos Deputados aprovou sua ampliação para outras obras. 
Houve, no caso, a mãozinha da senadora Gleise Hoffman (PT-PR). Com 
a exceção de algumas vozes isoladas, não houve, até aqui, manifestação 
contundente e organizada das entidades da engenharia contra a medida, 
que sepultou de vez a Lei 8.666/93. 

Sicepot-MG em casa nova
O Sindicato da Indústria da Construção Pesada no Estado de Minas 

Gerais (Sicepot-MG) já está de casa nova, em BH. Ela tem 15.500 m² e 
as obras ficaram em R$ 31 milhões. "Tudo foi resultado de cuidadoso 
planejamento, bom projeto executivo e persistência dos associados”, diz 
Alberto Salum, presidente da entidade. 

Chineses na Argentina
Engenheiros da maior construtora chinesa, a China State 

Construction Engineering Corporation (CSCEC), já estão em Entre 
Rios, Argentina, começando as obras dos aquedutos Paraná-Estacas 
e Mandisovi Chico. Eles acham que, depois dessas duas obras de 
infraestrutura, que têm investimentos de US$ 200 milhões, poderão 
fincar raízes por lá. 

Duas personalidades
• Ricardo Pinto Pinheiro, que se encontra agora à frente da 

presidência da Associação Brasileira de Concessionárias de Rodovias 
(ABCR), no cargo deixado por Moacyr Servilha Duarte, tem um amplo 
currículo a credenciá-lo: foi diretor-presidente do Departamento 
Nacional de Águas e Energia, presidente da Eletronorte e diretor da 
Agência Nacional do Petróleo. 

 • Moacyr Servilha Duarte, que presidiu a entidade desde 1996, 
realizou um trabalho intenso em favor das concessões rodoviárias e 
manteve bem alto o espírito da liderança setorial. 

Para garantir votos 
Há uma Medida Provisória (MP), já aprovada pela Câmara dos 

Deputados,  que regionaliza 35% dos recursos aplicados pelo BNDES nas 
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. E o Sul e o Sudeste, como ficam? 
Sabe-se que o impacto eleitoral de tal pacote deverá ser muito forte, em 
favor da reeleição.

Concurso de arquitetura
Frederico Paione (foto), que 

dirige o escritório carioca da Insite 
Arquitetos, informa que ele conquistou 
o primeiro lugar no concurso 
privado que elegeu o melhor projeto 
arquitetônico para a construção 
da nova sede da Sicoob Crediara - 
Cooperativa de Crédito da Região de 
Araxá-MG. A seleção, de abrangência 
nacional , teve 43 inscritos e 23 
propostas de projeto.

Túnel submerso
As obras do túnel submerso, da futura ligação Santos-Guarujá, 

devem ser iniciadas em julho próximo. O Conselho Estadual do Meio 
Ambiente (Consema) já autorizou a Cetesb a liberar a licença prévia para 
o começo da obra, disputada por cinco consórcio do Brasil, Espanha, 
Holanda, Itália e Coreia do Sul. Os que foram julgados habilitados terão 
45 dias para apresentar as propostas. 

Rendimento per capita e infraestrutura
Jorge Gerdau Johannpeter, presidente da Câmara de Política de 

Gestão, Desempenho e Competitividade do governo federal, acha que 
até 2030 o Brasil deveria dobrar o rendimento per capita do brasileiro e 
investir R$ 150 bilhões anuais em obras de infraestrutura. Ele fez essa 
afirmação no ConstruBr2014, evento realizado este mês em São Paulo 
(SP), numa parceria entre o Sinduscon-SP e a Associação Brasileira da 
Indústria de Materiais de Construção (Abramat).
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Fluor e Babcock vão desativar  
planta nuclear no Reino Unido

O Reino Unido fará a desativação de suas mais antigas usinas nucleares, 
incluindo as de Hinkley, Sizewell e Dungeness. Os trabalhos serão feitos pela 
norte-americana Fluor e a inglesa Babcock. O contrato é de 14 anos e o valor 
do contrato é de £ 7 bilhões.

As duas empresas venceram a licitação para os serviços de desativação su-
perando consórcios formados por fortes concorrentes do mercado, como Ener-
gySolutions e Bechtel; Serco, Areva e CH2M Hill; e Amec, Atkins e Rolls-Royce.

“A Fluor possui extensiva experiência em energia nuclear e contribuirá 
para o programa de modernização da matriz energética”, afirma John Clarke, 
chefe da Autoridade de Desativação Nuclear do Reino Unido.

México lança segunda fase  
de gasoduto no valor de US$ 2,5 bi

Autoridades mexicanas deram início à segunda fase, no valor de US$ 
2,5 bilhões, de um projeto de gasoduto no México. O gasoduto da Petroleo 
Mexicanos (Pemex) tem extensão total de 1.021 km a partir da fronteira dos 
Estados Unidos até Guanajuato.

Um dos mais importantes projetos de infraestrutura nas últimas qua-
tro décadas no País, o sistema irá garantir o abastecimento de gás natural, 
importado dos EUA a custo baixo, para indústrias do centro e do nordeste 
do México. O gasoduto deve atender 20% da demanda de gás natural e a 
expectativa é que ele comece a operar no final de dezembro de 2015.

A primeira fase do projeto, já em construção, liga o gasoduto da fronteira dos 
EUA com o México, entre os Estados do Texas e Tamaulipas, com a cidade de Los 
Ramones, no Estado mexicano de Nuevo Leon. Los Ramones possui uma refinaria 
da Pemex. Já a segunda fase conecta o gasoduto de Los Ramones a Guanajuato.   

Consórcio fará ponte de US$ 800 mi na Inglaterra
O consórcio Merseylink executará uma ponte estaiada em projeto de 

US$ 800 milhões na Inglaterra, cruzando o rio Mersey, 20 km a leste de 

Investimentos em infraestrutura  
são retomados em vários países 
A seguir, a 25ª edição da ENR Global Insider OE, produzida pelas revistas  
O Empreiteiro e ENR - Engineering News-Record

Liverpool. As obras estão previstas de começar este mês (abril). A estrutura 
terá 1,5 km e deverá ser inaugurada até 2017. O modelo da iniciativa é 
de concessão por 30 anos e envolve financiamento, projeto, construção e 
operação da ponte.

As empresas que integram o consórcio são a inglesa Kier Infrastructure 
and Overseas, a sul-coreana Samsung C&T Corporation e a espanhola FCC 
Construcción. A francesa Sanef faz também parte do consórcio e vai gerir 
o pedágio da ponte. O consórcio financiador do projeto inclui o banco aus-
traliano Macquarie Capital Group, a financiadora alemã Bilfinger Project 
Investments Europe e a FCC Construcción. 

Grécia recuperará estradas
A Grécia começa a dar sinais de recuperação, depois de um profundo 

quadro de recessão. O anúncio da recuperação de quatro importantes estra-
das é visto como um dos principais sinais de melhora.

 Os quatro projetos rodoviários estavam parados e juntos estão avalia-
dos em US$ 10 bilhões. A crise fez com que a arrecadação de pedágio nas 
estradas despencasse, reduzindo o fluxo de recursos às concessionárias e 
impedindo a busca de financiamentos.

Depois de intensas negociações entre o governo, consórcios e bancos, 
os projetos estão sendo retomados e deverão impactar no alto índice de 
desemprego na Grécia, hoje na casa de 25%. 

Somente dois projetos, avaliados em US$ 4,3 bilhões, garantirão 10 mil 
empregos diretos e indiretos, de acordo com o grupo francês Vinci, que está 
envolvida em ambos os trabalhos.  

Os quatro projetos seriam financiados por um mix de recursos do con-
sórcio, empréstimo bancário, instituições financeiras internacionais, fundos 
governamentais e a União Europeia. A arrecadação de pedágio complemen-
taria o financiamento das obras.

Os projetos foram lançados em 2006, mas com a crise financeira inter-
nacional, a partir de 2008 e que atingiu em cheio a Grécia, os recursos do 
pedágio foram minguando em até 50%. Isso fez com que bancos financia-
dores começassem a recuar - eles próprios também estavam enfrentando 
problemas de caixa. 

O consórcio Olympia Odos, que tem a Vinci como uma das integrantes, foi um 
dos que sofreram com o problema. Com o contrato de financiamento, implemen-
tação e operação assinado em 2008, ele cuidaria de rodovia com 365 km entre 
Atenas e Peloponnese, envolvendo trabalhos de construção e melhorias. Com o 
aumento dos protestos na Grécia, as operações da rodovia foram rapidamente afe-
tadas, minando os planos do consórcio. Ao mesmo tempo, os bancos suspenderam 
os financiamentos. Em 2011, os trabalhos na rodovia foram paralisados.

N e w s l e t t e r  G l o b a l
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Turquia investe em infraestrutura
A Turquia está destinando recursos para vários projetos de infraestrutu-

ra. O PIB do país cresceu de 2003 a 2012 uma média anual de mais de 5%. 
Para desenvolver a infraestrutura, o governo tem realizado Parcerias 

Público-Privadas (PPPs) com investidores estrangeiros e também feito in-
vestimentos com recursos próprios. As maiores interessadas são companhias 
asiáticas e europeias. 

Um desses projetos é a ferrovia Marmaray, de US$ 4,6 bilhões, que so-
freu atrasos por conta de descobertas arqueológicas datadas de 6000 antes 
de Cristo. Chamada de “Ferrovia da Seda”, está sendo construída desde ou-
tubro do ano passado por um consórcio turco-japonês, liderado pela Taisei. 
O projeto inclui a construção de um túnel de 13,6 km.

O mais ambicioso projeto de infraestrutura turco é a construção do ca-
nal de Istambul, de 45 km, ligando os mares Negro e Marmasa. O custo da 
obra é de US$ 7 bilhões. O projeto está em processo de licitação e deve ficar 
pronto somente em 2023. 

Um outro projeto, de US$ 11,5 bilhões, é para a construção de três por-
tos, que deverá triplicar a capacidade do país de receber contêineres. Há 
ainda projetos de duas pontes ligando a Turquia com a Europa e a Ásia - os 
dois projetos estão avaliados em US$ 2,7 bilhões.     

Maior refinaria da África  
terá US$ 9 bi para ampliação 

A Dangote Group of Companies, principal conglomerado industrial da 
Nigéria, anunciou o investimento de US$ 9 bilhões no maior complexo pe-
troquímico da África, que fica em território nigeriano. O aporte deverá abrir 
8 mil vagas para engenheiros e técnicos.  

No começo deste mês (abril), fontes da Nigéria informaram que o projeto 
ganhou impulso com a assinatura de um contrato de US$ 139 milhões com a 
Engineers India para serviços de gestão das obras de ampliação do complexo.

A italiana Saipem, com apoio da indiana Tata, já havia sido con-
tratada pela petrolífera, no final do ano passado, para elaboração de 
projetos de engenharia. Na Nigéria, a indústria de óleo e gás é dominada 
por companhias internacionais, com grande número de estrangeiros tra-
balhando, apesar de a lei no país exigir a contratação e o treinamento 
de mão de obra local por estas empresas. Companhias de óleo e gás 
podem contratar no máximo 5% de expatriados em posições de gestão 
de projetos no setor.  

O grupo Dangote informa que a ampliação do complexo deve ter seus 
trabalhos encerrados em 2016.

Aeroportos africanos constroem pátios de carga
Os mais movimentados aeroportos da África estão lançando projetos de 

terminais de carga aproveitando a retomada da economia global. Os aeró-
dromos que estão desenvolvendo projetos desse tipo estão em países como 
Etiópia, Nigéria, Uganda, Angola e Gana.  

No início do ano, a Ethiopian Airlines anunciou que assinou contrato de 
US$ 148 milhões com  a Unitechnik Systems e  Varnero Construction para a 
construção de um segundo terminal de cargas no Aeroporto Internacional 

Addis Ababa Bole. De acordo com a companhia aérea, o terminal será cons-
truído nos próximos dois anos e terá capacidade para 600 mil t de carga 
anualmente. Um terceiro terminal de carga no mesmo aeroporto já está nos 
planos da companhia aérea. 

Em Angola, a Odebrecht está trabalhando na construção de um projeto 
semelhante no aeroporto internacional do país, com capacidade para mais de 
38 mil t de carga. A pista do aeródromo também está sendo ampliada.

Já em Gana, a China Airport Civil Construction construirá um terminal de 
carga como parte do novo Aeroporto Internacional em Prampram.

A Nigéria, maior produtor de petróleo da África, por sua vez, anunciou pla-
nos de construir novos terminais de carga em todos os 12 aeroportos do país.

Engenheiros e arquitetos  
intercedem por torre na Rússia

Renomados engenheiros estrutu-
rais e arquitetos internacionais estão 
apelando para o presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, não demolir a torre de 
rádio Shukhov. Projetado por Vladimir 
Grigorievich Shukhov, com o conceito 
de torre hiperbólica, a estrutura de aço 
de 92 anos é “uma das façanhas da 
engenharia do século 20”. Uma carta 
aberta foi enviada ao presidente russo. 

A torre, concluída em 1922, 
possui 148,5 m. Compostas de vi-
gas retas, a estrutura foi montada 
em seis seções e erguida como um 
telescópio sendo estendido. Não fo-
ram usados guindastes na obra.

A torre “é reconhecida como 
um das mais bonitas e proeminen-
tes realizações do pensamento da engenharia”, de acordo com a Shukhov 
Tower Foundation, de Moscou. Entretanto, a estrutura está em ruínas e está 
programada para ser desmontada.  

Entre os signatários da carta encaminhada ao presidente Putin está 
o engenheiro estrutural Bill Baker, sócio da Skidmore Owings Merill 
LLP, de Chicago (EUA), e dos arquitetos Frank Gehry, Tadao Ando and 
Rem Koolhaas.
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Nildo Carlos Oliveira 

Aproxima-se dos R$ 9 bilhões o volume de recursos gastos só com 
as obras das arenas esportivas, em sua maior parte, hoje, conside-
radas concluídas. Mas estamos falando apenas das obras relacio-

nadas aos estádios. Aquelas que dizem respeito aos acessos, que fazem 
parte do pacote da chamada mobilidade urbana, são outros quinhentos. 
Muitas ficarão apenas nas peças de publicidade e no sonho de um legado 
improvável. No geral, os gastos podem se aproximar dos R$ 30 bilhões.

Recentemente o ministro Aldo Rebelo, do Esporte, enfatizou que não 
há dinheiro do Orçamento Geral da União aplicado na construção das 
arenas. Tudo bem. Mas está comprovado que mais de 1/3 do valor das 
obras resulta de empréstimos tomados com o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES) e o Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB). Parte expressiva desses empréstimos foi tomada por governos 
estaduais, isoladamente, ou em parceria (PPPs). Somente alguns desses 
empréstimos provieram de agentes privados, a exemplo dos R$ 400 mi-
lhões liberados pelo BNDES para a construção do Itaquerão. 

No fundo, que ninguém se engane. A conta será repassada à popula-
ção, de uma forma ou de outra, com um pormenor: o retorno, represen-
tado pelo legado cantado em prosa e verso, dificilmente virá. Ou virá em 
doses homeopáticas ao longo do tempo.

Gastos goleiam Brasil antes da Copa  
do Mundo com atrasos na mobilidade urbana
Os gastos estão demonstrando a vulnerabilidade  
do Brasil para este Mundial. Com os R$ 28 bi que 
estão aplicados nas obras e em outras iniciativas, 
poderiam ser construídas mais de 360 mil unidades 
do Programa Minha Casa, Minha Vida ou uma nova 
hidrelétrica de Belo Monte

Por esse motivo, é significativa a reportagem recém-publicada 
no jornal espanhol El Pais (31/março), dando conta de relatório, da 
agência de classificação de risco Moody´s, informando que o grande 
sonho dos brasileiros com a Copa do Mundo, a iniciar-se no dia 12 de 
junho próximo, está caminhando para tornar-se uma realidade muito 
aquém da expectativa inicialmente criada e estimulada pela Fifa e 
pelo próprio governo. 

“O impacto do evento vai durar pouco, em especial para os ramos de 
alimentação e bebidas, hotelaria, aluguel de carros, tevê por assinatura e 
publicidade”, assinala o relatório. E tem mais: há uma avaliação segundo 
a qual do total de 600 mil a 700 mil turistas, aguardados em um primeiro 
momento, só deverão chegar ao País perto de 300 mil, em sua maioria vin-
dos de países limítrofes, como a Argentina, Paraguai e Uruguai. E, adicio-
nando mais lenha nessa fogueira, a Fecomercio prevê que o crescimento 
do setor varejista, ao longo do ano da Copa, não deverá ser superior a 3%. 

A expectativa é de que tais dados resultem de avaliação imprecisa e 
que o retorno possa ser considerado ao menos compatível com o volume 
de gastos, até aqui, já absolutamente excessivos. 

Uma conta singela vem demonstrar que, com os recursos disponi-
bilizados para a Copa, muita coisa poderia ser construída em favor do 
desenvolvimento brasileiro e de sua população, em especial a mais ca-
rente. Considerando, por exemplo, o preço unitário da ordem de R$ 76 
mil, que a Caixa Econômica Federal (CEF) paga por moradia na faixa 1 
do programa Minha Casa, Minha Vida (famílias com renda de até R$ 
1.600,00), aquele volume de recursos permitiria contratar nada menos 
que a construção de 368.421 unidades habitacionais. Tudo, dentro da-
quele programa. 

E, se avançarmos um pouco mais nessas projeções, os mesmos recur-
sos possibilitariam a construção de uma nova hidrelétrica de Belo Monte 
ou de mais duas usinas hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau. Sobram 
razões, portanto, aos críticos da Fifa e aos que disseram que o Brasil não 
colocaria nem um real sequer de dinheiro público nas obras da Copa. 

R$ 28 bilhões
Gastos da Copa 2014

=
368.421

unidades pelo programa 

Minha Casa, Minha Vida
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Vista do conjunto, com 
destaque para a arena 
multiúso Barclay Center
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Joseph Young 

Cerca de um ano depois do lançamento comercial, o primeiro pré-
dio modular e pré-fabricado B2, que integra o gigantesco empre-
endimento imobiliário Atlantic Yards, começou em dezembro do 

ano passado a ser montado em Nova York. 
A previsão é de que, até o final de 2014, os 363 módulos, produzidos 

em série numa planta em Brooklyn Navy Yard e transportados por cami-
nhão até o canteiro, sejam içados por guindastes e dispostos na estrutura 
metálica. Com 32 andares, será um dos edifícios pré-fabricados mais altos 
do mundo. Até hoje, o maior pré-fabricado do mundo continua sendo o 
Sky City One, com 838 m de altura, na cidade chinesa de Changsa. 

Quando o B2 estiver concluído, o processo de construção ali ado-
tado terá reduzido em 10 meses o cronograma, revelando-se, portanto, 
vantajoso, sob esse aspecto, se comparado ao método tradicional, onde 
todos os trabalhos são realizados no próprio local. 

O conjunto de todo o complexo é formado por 16 torres. O projeto 
foi anunciado há 10 anos e tem como âncora a arena multiúso Barclay 
Center, inaugurada há um ano ao custo de US$ 1 bilhão. 

Pré-fabricados antecipam  
em 10 meses edifício de 32 andares
Montado com módulos industrializados em fábrica, 
o prédio B2, do projeto Atlantic Yards, em Nova York 
(EUA), aguarda que o mercado e os futuros moradores 
ratifiquem o sucesso do seu processo construtivo

A empresa de investimento chinesa Greenland Holdings Group ne-
gociou uma participação de 70% no projeto. Os 16 prédios somarão ao 
final 6.500 unidades habitacionais, parte destinada à população de baixa 
renda e parte vendida a preço de mercado. 

O primeiro prédio B2 oferecerá 181 unidades residenciais para baixa 
renda. O custo total do empreendimento soma US$ 4,9 bilhões.

Dentro da fábrica
Numa linha de produção em escala gigante, unidades completas de 

apartamentos com todas os subconjuntos e instalações hidráulicas e elétri-
cas, e acabamentos externos e internos, estão sendo montadas rapidamente. 
São cerca de 100 trabalhadores na produção dos módulos destinados.

Guindastes operando 
na montagem das 

peças industrializadas

M e g a p r o j e t o s



Um dos principais obstáculos contra a pré-fabricacão eram os sindi-
catos, que consideravam o processo uma opção para reduzir o emprego 
de mão de obra. O consórcio formado pela norte-americana Forest City 
e a sueca Skanska, chamada FCSModular, negociou com os sindicatos de 
Nova York uma nova modalidade que mescla os trabalhadores de ramos 
diferentes, incluindo carpinteiros, eletricistas, encanadores etc., em gru-
pos que atuam ao mesmo tempo na montagem dos módulos.

Os módulos começam como meras estruturas metálicas que pare-
cem contêineres e se transformam num apartamento acabado em menos 
de uma semana. Empilhadas fora da fábrica no Brooklyn Navy Yard — um 
antigo estaleiro da 2ª Guerra Mundial —, a estrutura recebe reforços 
diagonais por intermédio de treliças Vierendeel, semelhantes às usadas 
em pontes. 

A falta de resistência nos esforços laterais dos módulos foi soluciona-
da pelos engenheiros da FCS e da projetista estrutural Arup: as estruturas 
dos módulos, unidas, formam um conjunto de treliça contraventada. 

Na linha de montagem, na fase da pré-fabricação, as estruturas re-
cebem drywall, janelas, conjuntos sanitários e até luminárias, transfor-
mando-se em apartamentos tipo Studio, de um, dois e três dormitórios. 
Uma equipe específica cuida da logística dos materiais, a fim de que não 
faltem itens menores como conexões ou fios elétricos. 

Numa parte da fábrica estão situadas dez plataformas onde os con-

juntos de banheiros são instalados. Por causa das redes hidráulicas e elé-
tricas, esta é a parte mais demorada da montagem do módulo. Ao lado, 
uma equipe prepara sacos etiquetados com tubos e acessórios, que são 
deslocados sobre carrinhos para cada banheiro em montagem contendo 
todos os materiais necessários para concluí-lo.

Quando essas peças montadas forem transportadas por caminhão 
até o sítio do prédio Atlantic Yards, os trabalhadores vão uni-las usando 
uma série de dispositivos embutidos e redundantes, projetados para se-
rem à prova de falhas. Não se usa solda para essa tarefa, por causa dos 
materiais combustíveis existentes nos acabamentos. 

 A obra segue uma sequência que começa nas escavações de fun-
dações, prosseguindo com a construção do piso térreo, a montagem da 
estrutura metálica vertical, a chegada e içamento dos módulos, derivan-
do para a etapa final com os trabalhos meticulosos de conexão das redes 
de utilidades. Assim, cerca de 20% dos trabalhos são efetuados no sítio 
e 80% na fábrica. É tudo radicalmente contrário ao que acontece com a 
construção tradicional.

O sucesso do edifício B2 e das outras torres do projeto Atlantic Yards 
pode tornar permanente a operação da fábrica. Após numerosas tenta-
tivas de se replicar o processo de pré-fabricação para edifícios, ao longo 
de décadas, o sucesso do B2 e da FCS Modular pode significar que final-
mente essa tecnologia chegou à maturidade.
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No melhor estilo de economia capitalista, uma revolução silenciosa 
se alastra nos Estados Unidos, quando muitos estados adotaram a 
tarifação líquida, pela qual uma residência recebe um crédito pela 

energia excedente que transmite à rede pública, após o consumo próprio. Essa 
tendência se acelerou, quando foi autorizada, em 22 estados, a instalação de 
painéis fotovoltaicos por terceiros nas residências, sem custos para os proprie-
tários. Criou-se literalmente um novo mercado, em que os participantes são 
os proprietários das residências que garantem o consumo, os instaladores dos 
painéis fotovoltaicos que custeiam o sistema e a rede pública que recebe a 
energia excedente — sob monitoramento das agências reguladoras. Em 2013, 
os sistemas de energia solar instalados por terceiros já predominavam nos 
estados de Califórnia, Arizona, Colorado e Massachusetts.

Naturalmente as distribuidoras de energia reclamam dos ganhos obtidos 
pelos usuários via tarifação líquida, sem ter de pagar pela manutenção da rede 
elétrica que eles utilizam para transferir de volta o excedente de energia ge-
rado. A entidade norte-americana Solar Electric Power Association sugere três 
alternativas para as distribuidoras: cobrar uma taxa mensal de infraestrutura 
dos usuários com fonte solar; dividir em itens os custos de manutenção da 
rede elétrica de modo que se possa calcular esse item isoladamente; e separar 
as contas de energia consumida e vendida, de modo que o usuário de fonte 
solar venda toda a energia que produz e compre de volta a que consome.

Essas propostas, entretanto, não respondem à questão do valor a ser pago 
pelas distribuidoras pela energia solar produzida pelo usuário, a ser decidi-
da pelos órgãos reguladores. De qualquer maneira, o modelo tradicional de 

A revolução silenciosa  
que se difunde nos EUA
Alem do gás natural de xisto produzido por  
“fracking”, que transformou o país num exportador  
de combustível, a energia solar com geração 
distribuída também pode incorporar milhões  
de instalações residenciais, cujo excedente  
de consumo passa a ser um crédito líquido  
na conta mensal

negócio de distribuição elétrica está ameaçado de vez pelo crescente uso de 
geração pulverizada de energia solar nos Estados Unidos.

Se não podemos vencer o inimigo, vamos nos aliar a ele. As distribuidoras 
norte-americanas estão expandindo rapidamente sua capacidade de geração 
solar, saindo de 2.390 MW instalados em 2012 para 4.100 MW no ano passa-
do. Trinta estados no país já obrigam as empresas de energia a utilizar fontes 
limpas em parte, mas a geração solar ainda se destaca pelos baixos custos da 
instalação, capacidade máxima por volta do horário de pico de meio-dia e 
proteção contra a volatilidade dos combustíveis. 

A maio parte desses ganhos está precificada — tanto que o preço dos 
módulos fotovoltaicos sofreu uma ligeira alta nos meses recentes, que deve 
se acentuar se o governo norte-americano taxar as importações da China, em 
benefício dos produtos locais.  

A maior planta solar do mercado
Um oceano de 173,500 mil espelhos reflete os raios do sol da Califórnia 

na direção de caldeiras instaladas no topo de três torres de 150 m de altura, 
em Ivanpah Dry Lake, perto de Las Vegas (Nevada). A planta solar de Ivanpah 
é a maior já construída no mercado, comissionada em fevereiro passado, com 
capacidade total final de 377 MW, que vai atender a 140 mil casas. O projeto 
pertence à NRG Energy, ao Google e à BrightSource Energy, esta detentora 
da tecnologia da torre solar, cuja construção está sob responsabilidade da 
Bechtel. Em agosto passado, o contingente de trabalhadores atingiu o pico 
de 2.100 homens e mulheres.

O gerente de campo Hagai Hess constrói heliostats — o nome técnico do 
espelho — desde 2009, na planta solar da Chevron em Coalinga, Califórnia, 
usando a tecnologia da BrightSource. Ela produz 29 MW empregando quase 4 
mil heliostats. Ivanpah tem 43 vezes mais espelhos.

Na região desértica de Ivanpah, os ventos obrigam as equipes a trabalhar 
muitas vezes à noite, por razões de segurança, quando as rajadas são mais 
fracas. A etapa seguinte é integrar os “cérebros” dos heliostats e o sistema de 
controle do campo solar, fazendo com que os espelhos sigam o sol e interajam 
com o gerador de vapor e o receptor solar no topo da torre.

A energia solar avança a olhos vistos nos Estados Unidos, representando 
29% da capacidade geradora instalada em 2013, atrás apenas do gás natural, 
com 46%. Analistas acreditam que crescerá outro tanto este ano. O governo 
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norte-americano fixou a meta de elevar a energia solar para suprir um terço 
da demanda nacional por volta de 2050 — partindo de menos de 1% hoje.

Mas plantas gigantes, como Ivanpah, não vão se multiplicar na pai-
sagem, porque as linhas de financiamento barato do governo não foram 
renovadas. As apostas estão nos painéis fotovoltaicos, que transformam 
os raios solares diretamente em eletricidade, e são fáceis de instalar no 
telhado das casas ou lojas. Seu preço vem caindo com a demanda em 
alta, levando a um total de 200 mil instalações feitas desde 2012 nos 
Estados Unidos, com metade na Califórnia.

Provando que poderá resistir ao fim dos subsídios oficiais, o progra-

ma de incentivo na Califórnia, que contou com US$ 2 bilhões, já expirou, 
após dar bônus em dinheiro para proprietários individuais que instalas-
sem fontes solares. A prova definitiva virá em 2017, quando o crédito de 
imposto federal cairá de 30% para 10%. Os especialistas não acreditam 
em impacto maior sobre este mercado; ao contrário, eles apostam que, 
neste intervalo, surja alguma tecnologia eficiente e barata para estocar 
energia, como a entrada em operação da fábrica de baterias do criador 
do carro elétrico Tesla, que promete derrubar os preços desse compo-
nente. A estocagem de energia é o elo que falta para tornar plantas 
gigantes, como Ivanpah, mais competitivas.

Wellington Ramalhoso — São Carlos (SP)

A proporção continental do territó-
rio e a alta incidência de luz dão ao Bra-
sil um enorme potencial para a exploração 
da energia solar. Um dos caminhos para o 
aproveitamento da luz do sol como energia 
limpa é a eletrônica orgânica. A revista O 
Empreiteiro conversou com um dos princi-
pais especialistas do País nessa área, o fí-
sico Roberto Mendonça Faria, professor do 
Instituto de Física de São Carlos (IFSC-USP) 

e coordenador do Instituto Nacional de Eletrônica Orgânica (INEO), 
rede virtual e interdisciplinar com pesquisadores de vários estados.

Faria reivindica, na entrevista a seguir, uma política nacional de ener-
gia solar. O físico também traça um panorama da pesquisa nessa área e 
detalha o desenvolvimento de células solares dentro da eletrônica orgâ-
nica, seu campo de atuação. Painéis com essas células poderiam fornecer 
a energia elétrica necessária para abastecer casas e até cidades.

O Instituto de Física de São Carlos e o Instituto Nacional de Eletrô-
nica Orgânica têm trabalhado no desenvolvimento das células solares. 
Como elas funcionam?

A célula solar é uma pequena bateria. Ela absorve a luz do sol e pro-
duz cargas elétricas, que vão para um circuito externo gerar eletricidade. 
Ela pode ter áreas de centímetros quadrados ou de metros quadrados, 
dependendo da tecnologia e do material semicondutor que se usa. Jun-
tando muitas dessas células, haverá corrente e tensão para fazer funcio-
nar toda a parte elétrica de uma casa. Conforme o tamanho pode fazer 
abastecer um prédio, uma indústria. E há projetos de plantas de células 
solares para fazer funcionar cidades. Ou seja, plantas da ordem de MW.

Em que estágio está essa pesquisa?
Hoje a tecnologia de dispositivos fotovoltaicos orgânicos é bem 

desenvolvida. Ela tem um rendimento abaixo da tecnologia dos ma-
teriais inorgânicos, como o silício, que se desenvolveu primeiro, mas 
a tecnologia com silício é muito cara. A célula orgânica tem um cus-
to bem baixo de produção e manutenção. Porém, ela ainda não está 
pronta. A pesquisa no mundo está na fase de estudar o dispositivo 
fotovoltaico. A gente faz o dispositivo, ele funciona, tem bom rendi-
mento. Mas tem de aumentar a eficiência e a durabilidade. Para falar 

Brasil não tem política de energia solar, afirma físico
em aplicação da tecnologia, o produto tem de durar anos. Existem ou-
tras tecnologias de semicondutores: amorfos, óxidos, nanoestruturas. 
Há uma competição nessa área.

A USP São Carlos e o INEO pesquisam quais materiais?
Usamos o polímero, que é uma molécula muito grande. A macromolé-

cula mais conhecida seria o polietileno, com que se faz saco plástico. É um 
bom exemplo de um polímero sintético. Pesquisamos os polímeros sintéti-
cos, que têm propriedades eletrônicas e se tornam semicondutores. Estamos 
estudando um sistema híbrido, com um filme ultrafino feito de uma mis-
tura de polímero eletrônico com fulereno, que é uma molécula redonda de 
carbono. O polímero absorve a luz solar e separa a carga. Fica com a carga 
positiva e dá a negativa para o fulereno. Todas as moléculas trabalham pe-
gando luz, como uma pequena indústria. No final, você tira corrente elétrica 
da célula. O mundo natural também tem moléculas poliméricas com uma 
série de propriedades eletrônicas. A natureza já fez a eletrônica orgânica. 
Nós somos um exemplo de eletrônica orgânica, nossa visão, nosso cérebro, 
tudo (em nós) é eletrônica. O homem está começando a fazer eletrônica 
orgânica, com moléculas bem mais simples do que as naturais, mas muito 
complexas para a ciência de hoje. Temos muito que estudar.

Como o Brasil se posiciona em relação ao mundo no segmento?
Em termos de pesquisa, o Brasil está bem nessa área. Temos várias co-

laborações internacionais com centros de primeira linha no exterior e pu-
blicamos em boas revistas especializadas. Mas perdemos muito na interface 
com o desenvolvimento industrial. Qualquer colaborador nosso nos Estados 
Unidos, na Inglaterra, na Alemanha tem parceiros poderosos na indústria. 
Isso dá vigor para a pesquisa. Todos os países em desenvolvimento têm um 
plano nacional de energia solar, mas o Brasil não tem. É uma falta de visão 
de futuro. Sempre dou o exemplo da Alemanha, que tem uma insolação 
bem mais baixa que a do Brasil e possui um programa extraordinário.

Quais são as perspectivas da pesquisa nessa área?
Será difícil os orgânicos competirem com os dispositivos feitos 

com materiais nanoestruturados, porque estes serão tão baratos 
quanto e terão um desempenho maior. Vejo os nanoestruturados com 
um potencial enorme, mas se um químico, em algum lugar do mundo, 
conseguir uma molécula que absorva mais luz e crie mais portadores, 
os fotovoltaicos serão candidatos muito sérios à geração de energia 
em grande escala. Está precisando aparecer uma molécula nova para 
dar um salto. A gente não sabe se aparece ou não, mas tem muita 
gente trabalhando nisso no mundo.

Fo
to

: F
ab

io
 M

au
ric

io

E n e r g i a  S o l a r





30 | O Empreiteiro | Abril 2014

“ O governo transfere  
para ministérios decisões  

que deveriam ser técnicas”

José Carlos Videira

O economista Frederico Turolla, 
especialista em competitividade, 
professor do mestrado e doutorado 
em Gestão Internacional da Escola 
Superior de Propaganda e Marke-
ting (ESPM), de São Paulo, e sócio 
da Pezco Microanalysis, avalia que a 
interferência do governo em ques-
tões técnicas prejudica a infraestru-
tura do Brasil, que chega atrasada 
onde precisa e não é indutora de 
desenvolvimento. O empurrão do 
governo nos leilões de concessão, na 
visão do economista, tem um custo 
fiscal que será pago pela sociedade 
em geral. A seguir, veja os principais 
trechos da entrevista exclusiva para 
a revista O Empreiteiro. 

Qual sua visão da infraestrutura 
no Brasil? 

Aqui a infraestrutura é sempre 
reativa, corre atrás da expansão. Ine-
xiste no Brasil a infraestrutura como 
vetor de expansão de atividades eco-
nômicas e de ambientes urbanos. Em 
geral, sempre vem depois, acompa-
nhando a expansão da economia, 
mas não direciona desenvolvimento e 
chega atrasada. Quando é o vetor de expansão da economia, direciona o 
desenvolvimento, atrai investimento. 

Qual tem sido o papel do governo no desenvolvimento da in-
fraestrutura?

O governo, cada vez mais, transfere para ministérios decisões que 
deveriam ser técnicas em nível de agências. E ainda vem intervindo no 
âmbito de decisões técnicas. Todo avanço que se teve neste país, nos go-
vernos Itamar, FHC e no primeiro mandato do Lula, para construir mar-
cos regulatórios (Aneel, Anatel, Anac), com bons desenhos, com elemen-
tos que insulam as decisões do ambiente de decisão política, que tendem 
a reduzir corrupção de uma forma mais efetiva, está sendo destruído. 

Mas o sucesso dos recentes leilões não contradiz essa sua visão?

Economista prevê que novas  
concessões trarão impacto fiscal ao País
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disposição do governo de abraçar 
os leilões de concessão é muito 
importante, embora extremamente 
tardia. Do lado negativo, a modela-
gem desses processos deixa a dese-
jar. Boa parte do que se chamou de 
sucesso tem a ver com a tentativa 
do governo de viabilizar esses em-
preendimentos, participando dire-
tamente, financiando através do 
BNDES e criando outras situações 
que têm impacto fiscal. A participa-
ção da Infraero nos aeroportos é um 
absurdo, prejudica a competição. 
Inserir a Valec como agenciadora 
de capacidade de carga prejudica 
o ambiente geral de investimentos.

Esse empurrão do governo não 
demonstra uma atitude positiva?  

Essa estratégia do governo tem 
custo para a sociedade. O impacto 
fiscal gerado implica dizer que ela 
não é sustentável. Hoje estamos en-
trando num ambiente de restrição 
fiscal do ponto de vista macroeco-
nômico, não há mais espaço para 
esse tipo de estratégia. Ou o gover-

no volta a promover um ambiente mais saudável para investimentos 
privados em infraestrutura ou os investimentos vão ser paralisados.

Que reflexos geram para a logística no Brasil? 
A rede que dispomos de transportes não é apenas insuficiente, é 

muito aquém do nível que nos deixaria com um custo razoável para que 
nossas empresas enfrentem mercados com os quais elas competem.

Isso torna nossas empresas ineficientes?
Nossa matriz de produção é concentrada em bens que derivam do 

agronegócio e do setor de minérios, fortemente baseados em pesquisa e 
desenvolvimento de ponta. Mas ao sair da porteira ou do sítio minerador, 
a rede de transporte de que dispomos é muito pior do que de competido-
res menos capazes. Nossa vantagem é reduzida e perdida em parte pela 
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nossa ineficiência de levar os produtos aos centros 
de consumo ou aos portos.

Qual a percepção exterior da infraestrutura 
no Brasil?

Uma comparação global que é mais frequen-
temente utilizada é a do relatório do World Eco-
nomic Forum. Na avaliação de percepção geral da 
infraestrutura do Brasil, em 148 nações, o Brasil fica 
posicionado sempre depois do centésimo lugar para 
boa parte dos seus serviços de logística — posição 
sofrível em face das necessidades do País. 

Essa posição já foi melhor ou pior?
Em quatro anos, perdemos 30 posições de 

uma vez só. No relatório 2010-2011, o Brasil era 

Diante da perspectiva de produção de 4,2 milhões de barris/dia de 
petróleo até 2020, a Petrobras prevê investimentos altos na Bacia de 
Santos, de onde deverá sair quase metade do volume produtivo esti-
mado para daqui a seis anos. Até 2018, a estatal pretende investir US$ 
153,9 bilhões em exploração e produção, sendo, desse total, cerca de 
US$ 80 bilhões apenas para a área do pré-sal, que engloba a Bacia de 
Campos, no Rio de Janeiro, e a própria Bacia de Santos. Vale lembrar 
que outros US$ 40 bilhões devem ser investidos por parceiros priva-
dos da petrolífera nacional nas áreas concedidas pela ANP – Agência 
Nacional de Petróleo.

Atualmente, os poços de petróleo em operação na província do pré-
-sal têm produzido, em média, 400 mil barris de óleo bruto ao dia. A 
Unidade de Operações de Exploração e Produção da Bacia de Santos (UO-
-BS), com sede no município de Santos (SP), é hoje responsável por oito 
plataformas de exploração em áreas do pré-sal e do pós-sal, sendo duas 
de gás natural – Merluza (que produz nos campos de Merluza e Lagosta) 
e Mexilhão (em campo homônimo) –, e outras seis de óleo e gás – as 
unidades de exploração, produção e escoamento Cidade de Santos (cam-
pos de Uruguá e Tambaú), Cidade de Paraty (em fase inicial no campo de 
Lula Nordeste), Cidade de Angra dos Reis (campo de Lula), Cidade de São 
Paulo (com operação iniciada no campo de Sapinhorá), além da Dynamic 
Producer e da Cidade de São Vicente (dois navios-plataformas itinerantes, 
utilizados em projetos de curta duração no pré-sal).

Outras duas novas unidades de exploração devem entrar em ope-
ração ainda em 2014: a Cidade de Ilhabela (que atenderá ao campo de 
Sapinhorá Norte) e a Cidade de Mangaratiba (em Iracema Sul). No ano 
que vem, há previsão de início de funcionamento da unidade Cidade 
de Itaguaí (no campo de Iracema Norte). Para atender ao crescimento 
da companhia na Baixada Santista, a Petrobras terá de ampliar sua 
mão de obra direta no local, passando dos 1.078 empregados próprios 
ao final de 2013 para 3.659 em 2018.

o 84º na qualidade geral da nossa infraestru-
tura. No relatório 2012-2014 caímos para a 
114ª posição.

Que países são mais competentes que o Brasil?
A infraestrutura ideal não é a mesma em 

cada país. A economia do México é concentra-
da em petróleo, que requer um tipo de infraes-
trutura diferente do que é a ideal para o Brasil. 
Nos últimos 15 anos, a demanda de commodi-
ties da China nos tornou grandes exportadores 
de produtos primários para alimentar as cadeias 
de produção chinesas. Para esse posicionamento 
estratégico do Brasil a gente precisa de boas fer-
rovias e bons portos, principalmente.

Petrobras busca parceiros  
para atuação na Bacia de Santos

I n d ú s t r i a  d o  P e t r ó l e o

Tais investimentos representam oportunidades significativas para 
a realização de negócios por empresas da região da Baixada Santista. 
“Sessenta por cento de todos os suprimentos da Petrobras saem do es-
tado de São Paulo”, exemplifica Osvaldo Kawakami, gerente geral da 
UO-BS. Para estimular a participação de fornecedores locais nos negó-
cios promovidos na Bacia de Santos, a estatal participou da 7ª edição da 
Santos Offshore, realizada entre 8 e 11 abril na cidade de Santos.

“A Petrobras está a todo o tempo buscando empresas que possam 
suprir as nossas necessidades”, afirmou durante o evento Gottfried 
Engelbert Wolgien Júnior, coordenador de Desenvolvimento de For-
necedores para Conteúdo Local da companhia. Desde 2005, a ANP 
vem exigindo das concessionárias de exploração de petróleo e gás a 
utilização de conteúdo originário do Brasil, em percentuais que vêm 
crescendo a cada nova rodada de concessão. 

“Na Baixada Santista, por exemplo, há empresas que fornecem 
para companhias do setor marítimo. Tecnicamente, estão pratica-
mente capacitadas para nos atender”, explica o executivo. Ele lembra, 
no entanto, que, por ser estatal e estar sujeita a legislação restritiva 
quanto à contratação de fornecedores, a Petrobras estabelece um ní-
vel muito elevado de exigências para consolidar parcerias. “Mas qual-
quer empresa pode nos atender, já que as plataformas necessitam de 
mais de 35 mil diferentes itens em sua estrutura”, diz Gottfried. 

Além dos investimentos na área de exploração e produção de pe-
tróleo e gás, a Petrobras está construindo uma sede própria com três 
torres no Valongo, bairro histórico da região central de Santos em fase 
de revitalização. O primeiro edifício do complexo, com capacidade 
para mais de 2.000 funcionários, será entregue no início do segundo 
semestre deste ano. A companhia investirá, também, R$ 77 milhões 
em um novo Centro de Tecnologia de Pesquisa na Baixada Santista, 
em parceria com as três universidades estaduais de São Paulo: USP, 
Unesp e Unicamp. (Carlos Brazil - Santos/SP)
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Severino Garrido Jr., da 
Concessionária ViaRio

Escavação do túnel 
no Maciço da Pedra 
Branca é a principal 

intervenção do projeto 
do BRT Transolímpica

Augusto Diniz - Rio de Janeiro (RJ)

A terceira linha de BRT (Bus Rapid Transit) prometida pela prefei-
tura do Rio de Janeiro para atender a mobilidade urbana nos 
Jogos Olímpicos de 2016, a Transolímpica, passará por túneis 

gêmeos com total de 3,33 km. Trata-se da principal etapa do projeto. 
A primeira linha de BRT da cidade é a Transoeste, já em operação, e a 
segunda, a Transcarioca, está prevista para entrar em serviço antes do 
início da Copa do Mundo.

A linha BRT Transolímpica está sendo feita em duas etapas. O con-
sórcio ViaRio (formado pelas empresas Invepar - 33,4%, CCR - 33,3%, e 
Odebrecht Transport - 33,3) assumiu a construção e operação durante 
35 anos de um trecho de 13 km. Este trecho, chamado de ligação Barra 
da Tijuca-Deodoro (a partir do entrocamento da Estrada dos Bandeiran-
tes e avenida Salvador Allende até a Avenida Brasil, cruzando os bairros 
de Curicica, Taquara, Jardim Sulacap e Magalhães Bastos), já está com 
os trabalhos em andamento. Ela terá três faixas de rolamento em cada 
direção, sendo duas faixas em cada direção para veículos e uma para 
cada sentido segregada ao BRT - a linha Transolímpica, quando começar 
a funcionar, terá gestão de operação por outro consórcio específico ain-
da a ser licitada pelo poder concedente.

Referente a outra etapa, a prefeitura ainda licitará a construção de 
4 km em Deodoro, somente para tráfego do BRT, fazendo um prolonga-

Linha BRT Transolímpica  
atravessará 3,33 km de túneis gêmeos
As escavações levarão 18 meses;  
o método utilizado é o NATM
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mento da ligação Barra da Tijuca-
-Deodoro. No outro extremo da 
ligação, na Barra da Tijuca, a pre-
feitura também fará licitação de 
um prolongamento, dessa vez de 
6 km, também dedicado ao tráfe-
go do sistema BRT. 

“O maior desafio da obra é a 
implantação dentro do prazo dos 
túneis e respectivas contenções 
dos emboques devido ao grande 
volume de serviços a serem exe-
cutados”, afirma o engenheiro Severino Garrido Jr., gerente de Obras 
da Concessionária ViaRio, que também deu as explicações técnicas do 
andamento dos trabalhos à revista O Empreiteiro.

Escavações
Os túneis estão sendo executados pela Toniolo, Busnello, espe-

cialista na área e que foi contratada pelo consórcio construtor para 
realizar a obra. 
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O túnel na Serra do Engenho Velho possui cerca de 1.400 m e o túnel 
do Morro da Boiúna, cerca de 200 m - ambos pertencem ao Maciço da 
Pedra Branca, que integra o Parque Estadual de mesmo nome. 

De acordo com a Toniolo, Busnello, os túneis gêmeos do Engenho 
Velho têm na pista direita exatos 1.397,67 m, e na pista da esquerda, 

1.412,05 m. Já os túneis gêmeos da Boiúna têm na pista da direi-
ta 177 m, e da esquerda 193 m. A extensão total dos túneis é de 
3.332,72 m. Os túneis possuem seção de 15,14 m de largura por 8,17 
m de altura (área de 104,43 m²), onde serão implantadas em cada 
um três faixas de rolamento, sendo uma para circular a linha do BRT 
Transolímpica.

A escavação dos túneis está sendo executada pelo método NATM 
(New Austrian Tunnelling Method). As escavações subterrâneas tiveram 
início em novembro do ano passado e os serviços começaram pelo em-
boque norte em direção à Barra da Tijuca. Hoje, pouco mais de 20 m já 
foram executados. A ViaRio afirma que tem um prazo de 18 meses para 
conclusão dos túneis. 

Os trabalhos consumirão 600 mil kg de explosivos. São duas explo-
sões por dia em cada túnel. No total, serão escavados 350 mil m³ de 
rocha (material será reutilizado para adequação urbana da via).

Os túneis cumprirão as diretrizes de segurança da Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas (ABNT), tais como iluminação de LED, re-
vestimento de placas brancas, sistema à prova de apagões e prevenção 
contra incêndios. Eles contarão ainda com subestações de controle e 
segurança para monitoramento 24 horas – localizadas em cada embo-
que -, com gerador próprio e uma área para apoio técnico das equipes 
de socorro.

O plano previu duas explosões 
na rocha, por dia, em cada túnel
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Uma outra obra importante será o mergulhão na Estrada Outeiro 
Santo, na Taquara, com cerca de 1 km de extensão.

Andamento da obra
Os primeiros trabalhos da via expressa se concentram nas obras de 

arte (são 29: 11 viadutos, 13 pontes, 2 túneis e 3 passagens inferiores). 
Um viaduto já se encontra pronto e passa sobre a avenida Marechal 
Fontenelle, em Sulacap. O viaduto sobre a Avenida Brasil, em Magalhães 
Bastos, iniciou lançamento de parte das vigas no final de março e os 
trabalhos prosseguem. Neste mês (abril), seguem as obras dos viadutos 
sobre a estrada do Rio Grande e a rua Ipadu, ambos na Taquara, e a 
Estrada dos Bandeirantes. 

“A concepção dos projetos das obras de arte especiais buscou traba-
lhar com dimensões de peças que pudessem trafegar pela malha urbana 
da cidade do Rio de Janeiro, sem a necessidade de usar carretas para o 
transporte delas e que exigiria a obtenção de Autorização Especial de 
Transporte (AET)”, explica Severino Garrido Jr. 

De acordo com o engenheiro, as superestruturas das obras de arte 
especiais são pré-fabricadas (vigas longarinas e lajes), mas os pilares (me-
so-estrutura) e as fundações (infraestrutura) estão sendo executadas de 
forma convencional no local. “A maior parte das vigas longarinas é pro-
tendida”, afirma o gerente de Obras. As peças pré-fabricadas - produzidas 
pela Premag em Magé (RJ) a cerca de 50 km do Rio - são transportadas da 
origem até o canteiro em horário de trânsito menos intenso. 

De acordo com o consórcio, na terraplenagem da via estão previstas 
escavações de solo e de material rochoso, bem como execução de ater-
ros e sistemas de drenagem profundos e superficiais. O volume médio de 
movimentação de terra será de aproximadamente 1,5 milhão de m³. A 
pavimentação das pistas para veículos será asfáltica e do BRT, de concreto.

 
Desapropriações

No total, serão cerca de mil unidades residenciais e comerciais de-
sapropriadas. As desapropriações alcançariam 140 unidades em Ma-
galhães Bastos, mas o traçado da via expressa foi refeito e agora tem 
passagem por área militar, em Deodoro. Por conta disso, 30% do trecho 
da ligação Barra-Deodoro passou a percorrer terrenos do Exército e da 
Secretaria de Segurança Pública do Estado, o que representou redução 
no número de desapropriações.

Cerca de 400 unidades deverão ser desapropriadas em área invadida 
na Taquara e representa o maior gargalo para o andamento dos trabalhos 
de construção da via expressa. Os desapropriados deverão ser realocados 
em conjunto residencial do programa Minha Casa, Minha Vida, planejado 

para ser construído em área contígua do Instituto Municipal de Assistência 
à Saúde Juliano Moreira (antiga Colônia Juliano Moreira), no mesmo bairro. 
A própria ligação Barra-Deodoro tem também o traçado sobre área da Co-
lônia, que pertence ao governo federal mas tem administração municipal. 

Sobre o ramal
O ramal BRT Transolímpica tem função durante os Jogos de ligar o 

Parque Olímpico da Barra ao segundo maior centro de equipamentos 
esportivos da Olimpíada 2016, que fica em Deodoro. As 18 estações da 
linha e seus acessos também não estão licitados - o consórcio ViaRio 
entregará seu trecho com as respectivas baias para posterior execução 
das estações e acessos. A linha atenderá 100 mil passageiros/dia. 

O valor total da obra conduzida pelo consórcio ViaRio é de R$ 1,6 
bilhão, sendo R$ 1,1 bilhão investido pela prefeitura e R$ 500 milhões 
pelo consórcio. Nesta obra hoje estão 1.200 trabalhadores, sendo 500 
funcionários diretos das empresas do consórcio construtor do projeto, 
composto das construtoras OAS, Andrade Gutierrez, Camargo Corrêa e 
Odebrecht Infraestrutura. No pico, em agosto de 2015, a obra deve ter 
2.200 operários.

A obra da ligação Barra-Deodoro, iniciada em julho de 2012, está pre-
vista de ser entregue em maio de 2016, quando começará a ser cobrado 
pedágio - a ser construído em Sulacap, próximo ao emboque norte do 
túnel, com 20 cabines. Até o final deste ano, a expectativa é que 50% da 
obra esteja pronta, com início da pavimentação programado para 2015. 
A previsão é que até 90 mil veículos trafeguem por dia pela via expressa. 

Entre as dificuldades da obra apontadas pelo consórcio construtor 
está o cronograma apertado, impacto no dia a dia da cidade, número 
expressivo de desapropriações e as possíveis modificações do projeto, 
com a inclusão de alças de acesso ao longo da via que ainda estão sendo 
estudadas pela prefeitura. A proposta inicial era de que a via não tivesse 
nenhum ponto de acesso ao longo do traçado. 

Ficha Técnica - BRT Transolímpica
Contratante: Prefeitura do Rio de Janeiro
Extensão total: 23 km
Ligação Barra da Tijuca-Deodoro: 13 km
Consórcio da ligação Barra da Tijuca-Deodoro: ViaRio (Invepar, 
CCR e Odebrecht Transport)
Túneis duplos: Serra do Engenho Velho e Morro da Boiúna 
(3,33 km)
Obras dos túneis: Toniolo, Busnello

Os trabalhos se concentram nas obras de arte, como os viadutos 
sobre as avenidas Brasil (à esquerda) e Marechal Fontenelle
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A travessia por túneis 
avança como disciplina da 

engenharia, mas seu ensino, 
no Brasil, ainda é insuficiente
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Guilherme Azevedo

Uma das disciplinas da engenharia que mais se destacam hoje no 
Brasil, a construção de túneis entretanto não encontra formação 
adequada e específica em nível universitário no País. São pouco 

numerosas as universidades que ensinam ao futuro engenheiro as artes 
das construções subterrâneas, tanto na graduação quanto na pós-gra-
duação. Há, ainda, obstáculos antigos, como o do planejamento defi-
ciente dos projetos e de certo imediatismo e preconceito com as obras 
subterrâneas. A avaliação é do presidente do Comitê Brasileiro de Túneis 
(CBT), engenheiro Hugo Cássio Rocha, feita na entrevista a seguir. O CBT 

Falta de continuidade prejudica  
avanços da tecnologia dos túneis 
Apesar de obstáculos já antigos no Brasil,  
CBT comemora feitos e projeta crescimento

é a entidade que reúne a indústria 
de construção de túneis do Brasil.

A transposição por túneis é, hoje, 
uma das alternativas mais buscadas, 
por exemplo, para a adequação dos 
projetos às exigências ambientais, 
como forma de reduzir o impacto 
local, na hora da execução e depois 
da operação dos empreendimentos. 
Portanto, discutir o assunto túneis, 
com um viés propositivo, é parte do 
esforço necessário à construção de 
infraestrutura adequada no País.

O CBT foi fundado em 1990 e, 
portanto, completa 24 anos de vida, este ano. Quais são as principais 
conquistas e realizações do comitê?

Acredito que a principal conquista do CBT nestes 24 anos foi conse-
guir reunir a indústria tuneleira brasileira – clientes, projetistas e cons-
trutores (e seus subcontratados). Este é o principal objetivo do Comitê 
Brasileiro de Túneis, que vem conseguindo se concretizar ao longo dos 
anos. Além disso, foram realizados três Congressos Brasileiros de Túneis, 
dois Congressos Mundiais de Túneis (um em 1998 e outro agora, em 
maio), dois cursos da ITACET (Fundação para Educação e Treinamento 
da ITA – International Tunneling and Underground Space Association), o 
Simpósio de Impermeabilização, o lançamento do livro Túneis do Brasil – 
já em sua segunda edição –, diversas palestras técnicas, participação em 
congressos internacionais – com incentivo do CBT e delegações sempre 
maiores –, visita à galeria de teste de Hagerbach, na Suíça, com uma 
delegação de 32 brasileiros, e cursos técnicos pelo Brasil, como em Belo 
Horizonte, Fortaleza, Rio de Janeiro e Salvador. Outro destaque é que, de 
acordo com o ex-presidente da ITA In-Mo Lee, o CBT é um dos grupos 
mais ativos do mundo e o mais ativo da América do Sul. Isso se reflete 
em números, se considerado o crescimento do número de associados de 
2004 a 2014. Eram 105 associados em 2004 e já são 470 no primeiro 
semestre de 2014. A luta agora é para que o comitê continue crescendo, 
reunindo a comunidade tuneleira e mostrando à sociedade como um 
todo a importância das obras subterrâneas. 

Do ponto de vista da engenharia de túneis, qual posição o Brasil ocupa 
hoje entre os países? Em que disciplina de construção de túneis vamos bem 
e em que disciplina de construção de túneis precisamos melhorar, ainda?

O Brasil, no Segundo Império, esteve na vanguarda da construção 
de túneis, utilizando tecnologia e mão de obra especializada impor-
tada. No início do século 20, importou tecnologia, mas já começou 
a utilizar mão de obra local. Nos anos 50 e 60, consolidou a en-
genharia de túneis, mas nos anos 70 é que formou a maior parte 
dos grupos técnicos de túneis que atuam até hoje, a partir de obras 

Hugo Cássio Rocha, 
presidente do CBT
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importantes, como Rodovia dos Imigrantes, Ferrovia do Aço, usinas 
de Paulo Afonso e o Metrô de São Paulo. Neste período, esteve mais 
uma vez como vanguarda em relação a vários países do mundo, com 
utilização de tuneladoras de última geração. Após os anos 80, a en-
genharia de túneis teve pouco incentivo ao desenvolvimento devido 
à crise econômica, entretanto, com a introdução do método NATM 
[New Austrian Tunnelling Method, na sigla em inglês], foi desen-
volvida uma importante “escola” brasileira, com reconhecimento in-
ternacional, com túneis revestidos somente com concreto projetado, 
diferentemente do que se fazia e se faz ao redor do mundo. Até hoje 
este desenvolvimento é reconhecido mundialmente. Associado a isso 
foi também desenvolvida a técnica de poços circulares somente com 
concreto projetado, que, por sua vez, evoluiu para a técnica de poços 
secantes múltiplos, técnica que foi exportada para a Europa (Portu-
gal) por engenheiros brasileiros. Também existe um reconhecimento 
internacional da vanguarda brasileira. 

O engenheiro brasileiro tem recebido formação específica e adequa-
da para a construção de túneis? Qual é a avaliação do CBT sobre a for-
mação universitária do engenheiro brasileiro nas disciplinas de túneis?

De maneira geral, não se ensinam projeto e construção de túneis 
no Brasil. No nível de graduação, a formação (com algumas exceções) 
é quase nula. Mesmo em nível de pós-graduação, poucas escolas têm 

disciplinas disponíveis no tema. Entre as escolas que têm disciplinas, 
destacamos a Escola de Engenharia de São Carlos-USP, a UNB, a Escola 
Politécnica da USP, a PUC-Rio e a UFRJ-Coppe e o ITA (Instituto Tecno-
lógico da Aeronáutica). 

O que difere, em linhas gerais, o projeto básico e executivo de um 
túnel do de uma obra de arte, digamos, mais convencional? O que precisa 
estar contemplado em projetos de túneis, aquilo que não pode faltar de 
modo algum, para sua boa execução?

A principal diferença dos projetos de túnel para uma obra de arte 
convencional é que o principal material de construção é o maciço cir-
cundante, o maciço geológico, e este varia metro a metro e não pode 
ter suas propriedades mecânicas (no caso, geomecânicas) consideradas 
com uma abordagem determinística, mas sim probabilística. Em conse-
quência disso, o projeto básico também deve ter uma abordagem proba-
bilística. As propriedades reais do maciço e as necessidades de suporte 
e de tratamento só poderão ser definidas definitivamente no projeto 
executivo, o que pode conduzir a significativas variações de custos. Os 
principais ingredientes de um bom projeto de túneis são: 1) bom conhe-
cimento da geologia local; 2) adequadas e bem planejadas investigações 
geológicas e geotécnicas; 3) escolha de um método construtivo ade-
quado considerando a geologia, as condições fisiográficas, a destinação 
das obras, a ocupação superficial e a experiência do construtor; 4) pro-
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jetistas experientes; 5) utilização de várias (e redundantes) metodologias de cálculo, utilizando 
processamentos numéricos em 2D e 3D, mas sem desprezar os métodos de cálculo tradicio-
nais semiempíricos; 6) avaliações probabilísticas de estabilidade; 7) construtores experientes; 8) 
acompanhamento técnico de obra com técnicos experientes; 9) adequado monitoramento; e 10) 
eficiente sistema de gestão de riscos.

As obras de túneis são hoje bastante numerosas no Brasil, até como opção considerada mais 
ecologicamente correta e por estar debaixo da terra, interferindo menos na superfície densamente 
povoada e ocupada. O contexto, portanto, é favorável a sua difusão. Porém, o que o senhor apon-
taria como o grande obstáculo às obras por túneis, no Brasil?

Vários são os obstáculos. O primeiro é a falta de planejamento e de continuidade das obras, 
problema que prejudicou os projetos por vários anos. Obras acima da superfície inacabadas são 
menos críticas que um túnel inacabado. Outro é a falsa ideia de que túneis são caros. Se assim 
fossem, os países mais desenvolvidos e que melhor planejam sua infraestrutura não os fariam. Os 
prazos políticos apertados são outro grande inimigo dos túneis, pois um projeto benfeito precisa 
de um tempo mínimo de planejamento, maturação e execução. Além disso, os túneis não apare-
cem na superfície e seu impacto eleitoral é menor. A ganância de alguns poucos executores, que 
preferem uma obra mal investigada e planejada para poder efetuar reivindicações mais lucrativas 
no futuro. Aquela ideia de “quanto pior, melhor”, levando alguns administradores públicos a achar 
que uma obra de túnel é imprevisível e, portanto, deve ser evitada. E ainda a falta de tradição.

O que o senhor considera que poderia ser o incentivo que faltava para a indústria de constru-
ção de túneis, como um todo?

A obrigatoriedade de uma profunda análise de custo-benefício de longo prazo e de um apri-
morado sistema de gestão de riscos do empreendimento, associados a mudanças na legislação 
vigente de contratação de obras, flexibilizando a Lei 8.666.

ESTE congela solo  
para perfurar poço  
em fábrica da Rhodia

A execução de um poço com 9 m de diâmetro e 16 m de profundidade em solo de argila 
mole, na unidade industrial da Rhodia Brasil em São Bernardo do Campo (região do ABC 
paulista), precisou recorrer a tecnologia criogênica.

Depois de tentativas frustradas de consolidação com técnicas mais convencionais, a ESTE 
Geotecnia e Fundações foi contratada para executar o serviço por meio de congelamento do 
solo, isto é, com a aplicação da criogenia (de tecnologias para produção de temperaturas mui-
to baixas) à geotecnia. A ESTE utilizou nitrogênio líquido (LN2), gás extraído da atmosfera e 
liquefeito sob altas pressões.

Segundo a engenheira Natalia Gerasymenko, ao fazer circular o LN2 gaseificado (a ebu-
lição do gás ocorre a quase 200°C negativos) no interior de tubos metálicos introduzidos 
no maciço de solo úmido, cria-se um cilindro de solo congelado no entorno dos tubos de 
cerca de 1 m de diâmetro em poucas horas. A engenheira da ESTE explica que, no caso do 
poço para a Rhodia, com a introdução das lanças criogênicas na periferia da área a escavar, 
congelou-se cerca de 700 m³ de argila mole em 96 horas, sem ruídos e sem interferências 
nas atividades da fábrica, que estava em pleno funcionamento. Como resultado, a argila 
mole adquiriu resistência de rocha alterada e permitiu a escavação do poço pelo método 
NATM (sigla em inglês para New Austrian Tunnelling Method). A aplicação teve caráter de 
pioneirismo no País.

W o r l d  T u n n e l  C o n g r e s s  2 0 1 4



A indústria mundial de construção de túneis se reúne de 9 a 15 de maio 
em Foz do Iguaçu (PR) para a edição 2014 do World Tunnel Congress 
(Congresso Mundial de Túneis). Esta é a segunda vez que o Brasil sedia 

o principal encontro do setor; a primeira foi em 1998. Paralelamente, se rea-
liza a 40ª edição da Assembleia-geral da International Tunneling and Under-

Brasil recebe comunidade tuneleira internacional
ground Space Association (ITA), a associação que estimula, em nível mundial, a 
difusão das técnicas construtivas de túneis. Também há feira de negócios, com 
a presença de empresas construtoras, projetistas, de máquinas e equipamen-
tos e ainda de empreendimentos de túneis no Brasil e no exterior.

O comitê executivo de organização tem a direção dos engenhei-

O encontro,  que se realizará pela segunda vez no Brasil, 
avaliará evolução técnica, incluindo monitoramento dos 

equipamentos de perfuração por controle remoto
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Empresa fornece  
250 mil m de tirantes 
para projeto em GO

A Torcisão, empresa brasileira do segmento industrial, é uma 
das parceiras da Yamana Gold, mineradora de origem canadense, 
no projeto da nova mina subterrânea em Pilar de Goiás (GO), para 
a extração de ouro. 

Desde abril do ano passado, a companhia vem fornecendo ti-
rantes TOR25TN, com 2,6 m de comprimento, além do conjunto de 
porca e placa de apoio, utilizados nos túneis previstos no projeto. Já 
foram fornecidos 250 mil m do produto.

Segundo a Torcisão, os tirantes produzidos possuem maior área de 
ancoragem e adesão à resina por serem cilíndricos, com rosca robusta 
e livre de carepas. A colocação dos produtos vem sendo feita manual 
e mecanicamente, através de jumbos adaptados. Para garantir a qua-
lidade da aplicação, a área de engenharia da Torcisão tem realizado 
treinamentos periódicos com os trabalhadores envolvidos na obra.

Em operação desde julho de 2013, a mina de Pilar de Góias já 
consumiu investimentos de R$ 320 milhões. A expectativa é extrair 
de 3,6 mil kg a 4,6 mil kg de minério de ouro ao ano.

Espanhola OSSA  
amplia parcerias no País

A construtora OSSA, com sede em Madri, na Espanha, vem 
ampliando sua participação em grandes obras de infraestrutura no 
Brasil. Jaime Simon, presidente mundial da empresa, se diz otimista 
com as perspectivas de negócios no País e a evolução de parcerias 
com empresas locais.

Na avaliação do dirigente da OSSA, o momento não podia ser 
mais oportuno para o crescimento da empresa no mercado brasi-
leiro, uma vez que o País estaria demandando novos parceiros que 
possam aportar tecnologias de alto valor agregado e gerar eficiên-
cia, economia e qualidade de execução.

A OSSA, que é especialista em obras subterrâneas, se faz pre-
sente numa das maiores obras em execução hoje no Brasil, o trecho 
Norte do Rodoanel Mário Covas (SP-21). A OSSA está executando 
túneis do lote 4 (de responsabilidade geral da também espanhola 
Acciona Infraestructuras) e do lote 6 (vencido pela brasileira Cons-
trucap e pela espanhola Copasa).

O primeiro desafio da OSSA no Brasil foi em 2013, quando cons-
truiu um túnel do mineroduto do projeto Minas-Rio para a empresa 
AngloAmerican, sob a supervisão da construtora Camargo Corrêa.

ros brasileiros Tarcísio Celestino (presidente) e Hugo 
Cássio Rocha (vice-presidente e atual presidente do 
Comitê Brasileiro de Túneis, CBT).

Com o tema geral “Túneis para uma vida melhor”, 
o congresso reunirá os principais especialistas da área 
de construção de túneis no mundo. Alguns temas fo-
ram pré-selecionados para os debates: monitoramento 
e investigação do canteiro; planejamento e desenho de 
estruturas subterrâneas; túneis e estruturas subterrâ-
neas para mineração, para sistemas hidráulicos, para 
armazenamento e trem de alta velocidade; reparo, re-
novação, reabilitação, manutenção, segurança e opera-
ção de túneis; inovações em túneis mecanizados e con-
vencionais; inovações em túneis submersos e em túneis 
no sistema “cut and cover”; gerenciamento de riscos e 
aspectos de segurança e contratuais; entre outros.

São esperados 1,2 mil congressistas. Autoridades 
brasileiras marcam presença. Paulo Sérgio Passos, 
presidente da Empresa de Planejamento e Logística 
(EPL) e ex-ministro dos Transportes, fala, na cerimô-
nia de abertura, dia 12 de maio, sobre os planos de investimentos do 
governo federal na área de transportes. Jurandir Fernandes, secretário 
estadual de Transportes Metropolitanos de São Paulo, faz, no mesmo dia, 
uma das palestras, sobre túneis para fim de transporte de massa (metrô).

O Congresso Mundial de Túneis é uma realização do Comitê Brasi-
leiro de Túneis e da ITA e tem, como principais patrocinadores, as cons-

trutoras brasileiras Andrade Gutierrez e Odebrecht e a empresa de má-
quinas e equipamentos para mineração e escavação de túneis Normet, 
de origem finlandesa. A sede do encontro é o hotel Bourbon Cataratas 
Convention & Spa Resort, no km 2,5 da Rodovia das Cataratas.

A revista O Empreiteiro acompanhará o congresso, diretamente de 
Foz do Iguaçu. (Guilherme Azevedo)

A execução de túneis tem como aliado 
uma série de equipamentos modernos, 
para escavação e sustentação, entre 
outros serviços
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Planta de beneficiamento da Vale 
em Nova Lima (MG), uma das 
grandes obras executadas pela 
mais longeva construtora mineira Fo
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Guilherme Azevedo

Nas Gerais, seguro morreu de velho, sô, e canja de galinha cai 
sempre muito bem à noitinha, na mesa da TFM, a Tradicional 
Família Mineira, essa instituição tão vigilante da moral e dos 

bons costumes. Foi o conservadorismo que construiu a riqueza de muito 
homem mineiro, evitou prodigalidades, desatinos, fez multiplicar o pão, 
acreditam por lá. O filho pródigo, da Bíblia, não era mineiro, não. E a 
mais antiga construtora do estado, a Mascarenhas Barbosa Roscoe, é, 
claro, o baluarte do preceito de apego à tradição, daquilo que só se faz 
com tudo bem medido, certeiro, sem aventuras, na prudência. Conserva-
dores, graças a Deus.

Conservar para longo viver
Mascarenhas Barbosa Roscoe chega aos 80 anos  
fiel à filosofia empresarial de seus pioneiros

Pois ela chegou agora aos 80 anos, pelas mãos dos sucessores e 
continuadores da pedra inicial, lançada pela primeira vez em 9 de abril 
de 1934, em Belo Horizonte, pelos engenheiros mineiros Antônio Mas-
carenhas Barbosa e João Roscoe. Era a pedra que formava o caminho, 
que viria a ser longo, não era um estorvo, como no poema de outro 
famoso mineiro.

“Eu sigo os princípios básicos dos fundadores: foco nos clientes e 
garantia de entrega dos compromissos que assumimos. Tudo com mode-
ração, de ter precaução. Somos conservadores”, posiciona o engenheiro 
civil Luiz Fernando Pires, o presidente da construtora.

A Mascarenhas Barbosa Roscoe hoje soma entre 60 e 70 engenhei-
ros em seu quadro pessoal e entre 3 mil e 4 mil profissionais de mão de 
obra direta, como carpinteiros e armadores. A direção é compartilhada 
por Luiz Fernando Pires, que ingressou na empresa em 1994, e o filho 
Luiz Eduardo Monteiro Pires, também engenheiro civil. Ao pai vinculam-
-se a controladoria, o departamento jurídico e a ação social; o filho, que 
é o diretor executivo, responde por toda a parte operacional, que inclui 
o controle sobre as superintendências de administração, de comércio, de 
engenharia e de obras.

Luiz Fernando Pires, o presidente
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Luiz Fernando Pires, que também preside o Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Estado de Minas Gerais (Sinduscon-MG), se diz 
homem avesso a complexidades. “A vida é simples, desde que a gente 
faça da forma simples.” A simplicidade, no dia a dia do comando de uma 
grande construtora, se materializa na concentração de esforços num 
segmento específico de atuação, com capacidade de executar com ele-
vada qualidade. A Mascarenhas Barbosa Roscoe se tornou reconhecida 
no mercado por obras civis industriais, sejam empreendimentos singula-
res, sejam de grandes complexos. 

Do ponto de vista do filho Luiz Eduardo, o conservadorismo tão valo-
rizado serve como medida justa na hora de bem escolher os projetos que 
vai assumir. “Precisamos estar muito tranquilos com nossa capacidade. 
A grande preocupação é estar sempre avaliando os projetos conforme o 
nosso tamanho”, explica. “Crescer, sim, mas dentro da capacidade que a 
empresa permite.” Sapato com número maior ou menor que o pé pode 
machucar o dono.

Dois dos grandes projetos que recebem hoje cuidados das equipes 
técnicas da Mascarenhas são o de edificação de conjuntos industriais 
para manuseio de minério de ferro em Itabirito (MG), para a Vale; e a 

construção de um novo laminador para a ArcelorMittal, em João Mon-
levade (MG). Em cada um dos projetos estão envolvidos cerca de mil 
trabalhadores. Os trabalhos para a Vale tiveram início há dois anos e 
devem terminar até o fim do ano. Na planta siderúrgica da ArcelorMittal, 
as obras recomeçaram no ano passado, depois de serem interrompidas 
devido à instabilidade econômica internacional e à redução das enco-
mendas, e devem se encerrar até agosto deste ano.

E qual o segredo do sucesso?, perguntamos ao presidente. Luiz Fer-
nando responde com uma citação de Abraham Lincoln (1809-1865), o 
presidente dos Estados Unidos que marcou a história como exemplo de 
liberdade e democracia: “Não sei qual o segredo do sucesso, mas o do 
fracasso é tentar agradar a todos”. O mundo dos negócios é, sim, também 
feito de escolhas, de decisões. 

Outro componente que o dirigente da Mascarenhas considera fun-
damental para a boa saúde da corporação é o de ficar sempre atento às 
tendências de crescimento do mercado, àquilo que às vezes se mostra 
muito sutilmente. E, para poder identificar esse movimento, segundo ele, 
“tem que levantar e ir à luta, ouvir, conversar”. Informação de gabinete 
não basta.

O percurso da Mascarenhas, através dos anos

9 de abril de 1934
É fundada, em Belo 
Horizonte, a Mascarenhas 
Barbosa & Roscoe, 
pelas mãos de Antônio 
Mascarenhas Barbosa e 
João Roscoe.

Janeiro de 1966
Morre Antônio 
Mascarenhas Barbosa.

1986
Construtora se reorganiza 
e se converte em sociedade 
por ações de capital 
fechado, com a razão social 
Mascarenhas Barbosa 
Roscoe S/A Construções.

Anos 1990
João Roscoe deixa a 
sociedade. Lucas Gonzaga 
Viana, sobrinho de 
Antônio Mascarenhas 
Barbosa, assume a gestão 
da construtora.

Julho de 1994
O engenheiro e investidor 
Luiz Gonzaga Quirino 
Tannus adquire o controle 
da construtora e nomeia o 
engenheiro Luiz Fernando 
Pires para a direção 
executiva.

Set. de 1999
O engenheiro Tannus 
transfere o controle da 
Mascarenhas para Luiz 
Fernando Pires.

2011
O engenheiro Luiz Eduardo 
Monteiro Pires, filho de Luiz 
Fernando Pires, ingressa na 
direção executiva e assume 
o trabalho operacional da 
construtora. O pai segue 
como presidente.

2014
Em 9 de abril, a 
construtora mais 
longeva de Minas 
Gerais chega aos 
80 anos.

1930	           1960	                     1970	                             1980	                              1990	                              2000	                               2010

Fonte: Livro Mascarenhas Barbosa Roscoe - 80 anos: Estamos em obra sempre

O teleférico construído para a Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira e fase de execução dele, em João Monlevade (MG) 
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Formar e fidelizar mão de obra
Se a fala do pai tem o ritmo pausado, de 

rio de planície, a do filho é rápida, de palavras 
aceleradas, como rio de cordilheira; deve ser 
coisa da idade, do tempo rápido, da vida ágil 
e elétrica, dos tempos novos. No caso de Luiz 
Eduardo Monteiro Pires, envolvido diretamen-
te com a operação diária do negócio, as ques-
tões são concretas e urgentes: por exemplo, 
formar e reter gente. “Recrutar mão de obra 
hoje é muito mais difícil do que há dez anos”, 
admite. Isso, identifica, porque a concorrência 
com outros segmentos da infraestrutura no 
País tornou-se muito maior. A construtora tem 
enfrentado a questão por meio de parcerias, 
entre elas, com o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai), e de uma política 
de benefícios que julga consistente, que inclui 
participação nos lucros “transparente e justa” 
e “ambiente de trabalho adequado”. 

O diretor executivo cita também o cons-
tante treinamento da equipe, via workshops e 
cursos, com temas como negociação e plane-
jamento de obras, em parte das vezes dados 
pelos próprios profissionais mais experientes 
da casa, para a transmissão de conhecimentos. 
“Leva grande tempo para formar mão de obra e 
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não podemos perdê-la”, preocupa-se. “A disponibilidade de mão de obra 
define a capacidade de crescimento da própria construtora.”

O dia a dia de Luiz Eduardo é 
andar por este País, como na canção 
de seu xará, Luiz Gonzaga. É preci-
so acompanhar as minúcias de cada 
projeto, checar custos e prazos e 
ajustar processos, conforme o caso. 
Tudo para que, como diz Luiz Fernan-
do Pires, o pai, os contratos sejam 
cumpridos pelo preço e prazo que os 
clientes contrataram, segundo o que 
foi especificado e ainda com segu-
rança. Como explícito na fala tanto 
de um quanto na do outro, importa 
manter relacionamento de longo prazo com os clientes, atendendo-os 
várias vezes ao longo dos anos. E é bem neste ponto que uma equipe 
qualificada e motivada faz a diferença, pontua Luiz Eduardo, pois cliente 
bem atendido retorna. Ele aponta também duas características que fa-
vorecem todo o processo interno, com reflexo, claro, no resultado geral 
dos projetos: a informação fluida, que circula direta e livremente, e a 
hierarquia pouco rígida.

Hoje o faturamento anual da construtora é da ordem de R$ 500 
milhões e os negócios encontram-se divididos basicamente entre os seg-
mentos de mineração e siderurgia. O primeiro responde por cerca de 60% 
do faturamento e o segundo, por 10% a 15%. Recentemente, conforme a 
filosofia de observar o movimento do mercado, a construtora diversificou 
atividades e ingressou no segmento de logística, com a construção de 

centros de distribuição em Cajamar (SP). O município é estratégico por 
causa da proximidade com a capital paulista e com importantes ligações 
rodoviárias, como o sistema Anhanguera-Bandeirantes. Obras públicas 
são as menos numerosas no portfólio atual da empresa, com 10% a 15% 
de participação. Entre os grandes e antigos clientes, estão a Vale e a An-
glo American (mineração) e a ArcelorMittal (que adquiriu, tempos atrás, 
um dos mais tradicionais clientes da construtora, a Belgo-Mineira).

Futuro
E o futuro a quem pertence? Claro que Deus, na Tradicional Família 

Mineira, está no comando de tudo. Mas o homem tem de fazer a sua 
parte, o projeto executivo é nosso. Luiz Fernando Pires se diz otimista 
com o futuro do Brasil, mas identifica problema grave de gestão. Isso 
precisa ser melhorado, cobra ele. As oportunidades, observa o executivo, 
são numerosas, uma vez que temos ainda um outro País a ser construí-
do, com todas as suas demandas de boa infraestrutura, de logística, de 
energia, de tudo, para nos colocarmos em pé de igualdade em todos os 
setores, incluindo o humano. “O Brasil precisa de oportunidades, porque 
tem ainda um grande desequilíbrio social”, defende. “Maior inserção so-
cial reforma o contexto político. O crescimento tem de gerar riqueza, 
uma vez que ninguém mora em favela porque gosta.”

Ao segmento de construção como um todo, ele faz um apelo: “Em 
nossa área, todos temos de fazer a nossa parte. É a nossa obrigação para 
que o Brasil melhore”.

Sim, a nossa geração tem o dever de entregar o País para a próxima 
melhor do que o recebeu. E a Mascarenhas Barbosa Roscoe do futuro 
precisa ser ainda mais eficiente do que a de hoje. Longevidade só há com 
melhoria constante.

Oito décadas de grandes obras

Hospital Colônia  
São Francisco de Assis
Bambuí (MG), 1936
Primeiro contrato com o governo 
estadual. Projeto incluiu a execução 
do hospital e dos anexos dele, como 
residências, farmácia e escola.

Teleférico para transporte  
de carvão da Belgo-Mineira
João Monlevade (MG), 1958
Com 52 km de extensão, teleférico 
linear conduzia carvão para a usina no 
município. Execução do projeto durou 
dois anos e se encerrou em 1960.

Unidade pelotizadora  
da Samarco
Anchieta (ES), 1973
No complexo para processar 
minério de ferro de Mariana 
(MG), a Mascarenhas executou 
pelotizadora para 5 milhões de t. 
Foram consumidos 47 mil m3 de 
concreto.

Criação da infraestrutura  
de Brasília (DF)
Brasília (DF), a partir de 1965
A infraestrutura para a nova capital 
federal, inaugurada em 1960, teve 
a participação da Mascarenhas nos 
anos 60 e 70, a partir da execução de 
estação de tratamento de água.

Instalações do Carrefour 
Belo Horizonte (MG), 1997
Execução da maior loja do Carrefour 
na América Latina, na capital 
mineira. As instalações, com 65 
mil m2 de área construída, foram 
entregues em seis meses.

Galpões industriais  
para Albras
Barcarena (PA), 1988
A Mascarenhas construiu galpões e 
edifícios industriais das instalações 
da Alumínio Brasileiro S/A. A 
dificuldade maior foi a de logística, 
dado o isolamento do sítio.

Planta de beneficiamento 
da Vale
Nova Lima (MG), 2011
Nova planta possibilitou o exercício 
da inovação em engenharia, com a 
Mascarenhas executando estruturas 
pré-moldadas com o auxílio de 
formas deslizantes.

Fonte: Livro Mascarenhas Barbosa Roscoe - 80 anos: Estamos em obra sempre

Sistema de águas pluviais  
da Belgo-Mineira
João Monlevade (MG), 1941
Foi a primeira obra industrial executada 
pela Mascarenhas. Construído com 
concreto armado, sistema coletou e 
canalizou águas pluviais da usina da 
Belgo-Mineira.

1930	 1940	 1950	 1960	 1970	 1980	 1990	 2000	 2010

Um dos centros de distribuição 
construídos pela Mascarenhas em 
Cajamar (SP). Diversificação de negócios

Luiz Eduardo Monteiro Pires, 
o diretor executivo
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Nildo Carlos Oliveira

A importância desse livro — 
1964 na visão do ministro do Tra-
balho de João Goulart — Almino 
Affonso — o mais recente lança-
mento da Imprensa Oficial do Es-
tado de São Paulo, não se restringe 
apenas ao período do golpe militar, 
nem se atém aos principais perso-
nagens que bloquearam o processo 
democrático e tentaram perpetuar 
o arbítrio, as torturas e os óbitos.

Tampouco, se restringe ao 
papel daqueles que articularam a 
resistência até as diretas-já e a re-
conquista da legalidade. Ao longo 
de suas 673 páginas desfilam os 
fatos dos quais o autor participou, 

analisou ou testemunhou e os personagens que ele conheceu. Amazo-
nense nascido em Humaitá em 1929, formado em Direito pela Faculdade 
de Direito da USP, eleito deputado federal em 1959 e nomeado ministro 
do Trabalho pelo presidente João Goulart em 1963, Almino teve os seus 
direitos políticos suspensos por dez anos e ficou exilado na Iugoslávia, 
Uruguai, Chile, Peru e Argentina, ao longo de 12 anos. 

Como ministro, e como líder do antigo PTB no Parlamento, Almino 
reconhece: “Meu livro é um testemunho”. E é na condição de testemunha 
que ele vem saldar, com essa obra, nas palavras do escritor Fernando 
Morais, “uma dívida de mais de trinta anos contraída com a memória 
brasileira”. Entre os personagens do livro estão líderes das mais diversas 
áreas de atividades, incluindo da engenharia, como é o caso de Hélio 
de Almeida, Edison Passos (presidente do Clube de Engenharia, Rio de 
Janeiro) e Rubens Paiva, dentre outros. 

O movimento que desaguou em “1964” nasceu muito antes do ano 
do golpe. As forças contrárias ao modelo de desenvolvimento do País 
vinham se agrupando e ocupando terreno previamente à campanha do 
“Petróleo é nosso”. Mesmo antes do retorno de Getúlio Vargas ao po-
der, em 1950, Carlos Lacerda já provocava, através do jornal Tribuna 
da Imprensa: “O Sr. Getúlio Vargas, senador, não deve ser candidato à 
Presidência. Candidato, não deve ser eleito. Eleito, não deve tomar posse. 
Empossado, devemos recorrer à revolução para impedi-lo de governar.”

Essa linha de raciocínio estava difundida entre os que se contrapu-

1964, o livro-depoimento  
escrito por Almino Affonso

nham à criação da Petrobras e da Eletrobras, justamente as duas maiores 
empresas que fixariam o patamar do desenvolvimento brasileiro e enseja-
riam as condições para o fortalecimento da engenharia nacional. Embora 
jogados às cordas pela carta-testamento de Getúlio Vargas, eles reagiram 
e se posicionaram contra a candidatura de Juscelino Kubitschek à Presi-
dência da República. Empossado, o ex-governador mineiro seria objeto do 
Memorial Militar. Depois, teve de enfrentar os revoltosos de Jacareaganga 
e Aragaçras, que ele anistiou. Foram episódios frustrados por conta da 
posição forte do general Teixeira Lott em defesa da legalidade. 

Mas os golpistas não desistiam. Com a renúncia intempestiva de Jânio 
Quadros, que provavelmente pretendia voltar ao poder com poderes ilimi-
tados, eles investiram contra o governo de João Goulart, finalmente apeado 
da Presidência depois do célebre comício da Central do Brasil, num contexto 
político agravado pelo clima de radicalização criado em torno das propostas 
das Reformas de Base, que o seu governo — e a população — defendiam. 

O livro está dividido em quatro partes: O conflito vem de longe; Sis-
tema parlamentar de governo; João Goulart, presidente da República 
(capítulo em que o autor pormenoriza o perfil do presidente, a compo-
sição do seu governo e o Plano Trienal elaborado pelo economista Celso 
Furtado); Tragédia grega e Uma revisão da história.

A obra remete os leitores ao perfil de João Goulart, na expectativa do 
autor de que eles se apercebam do contraste “entre tantos que se apeque-
naram para erigir o regime militar, e a dignidade com que o presidente se 
portou, em todos os momentos, deixando-nos lições que a meu ver ficarão”. 

Outros livros 
Seleção de materiais. A editora da Universidade Federal de São Car-

los (Edufscar-SP) está fazendo o lançamento da tercei-
ra edição do livro Seleção de materiais, de autoria do 
engenheiro Maurizio Ferrante, que é professor daquela 
universidade e especialista na área da Engenharia de 
Materiais e Metelúrgica. A obra está dividida em oito 
capítulos e trata das principais atividades da Engenha-
ria de Materiais, abrangendo propriedades, resistência 
mecânica, fratura, ferramentas de sistematização dos 

procedimentos de seleção de materiais e outros temas. São, no conjunto, 
348 páginas incluindo desenhos, gráficos e amplo índice remissivo.

Direito imobiliário. Com a coordenação dos mestres em Direito 
José Roberto Neves Amorim e Rubens Carmo Elias Filho, essa obra, 
resultado do trabalho de vários autores e editada este ano pela Else-

vier Editora, esmiúça os aspectos mais importantes 
do direito imobiliário. Analisa a legislação vigente, 
a importância da propriedade no Brasil em épocas e 
fases distintas, pormenoriza as questões do usuca-
pião e fornece um conjunto amplo de informações 
até sobre a nova legislação florestal e o seu impacto 
nos espaços urbanos.

Quem viveu, viu. E quem viu e participou, consegue 
assegurar um elo privilegiado na corrente da história

L i v r o s
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Projeto estrutural, reconhecido e divulgado durante a 7ª edição do 
evento Destaques, da Associação Brasileira de Engenharia e Con-
sultoria Estrutural (Abece), que optou pelo emprego de peças pré-

-fabricadas, em vez de componentes metálicos, na construção da princi-
pal estrutura do estaleiro, ajudou na programação para cumprimento do 
prazo e na possibilidade de se obter outras vantagens, sobretudo quanto 
à durabilidade.

A Enseada Indústria Naval, empresa formada pela Odebrecht, OAS, 
UTC e KHI (Kawasaki Heavy Industries Ltd), com sede no município baia-
no de Maragogipe, informa que os investimentos no Estaleiro da Bahia 

Estaleiro na Bahia a um passo  
de começar fabricação de sondas
Embora a unidade de Paraguaçu só venha a ser 
inaugurada em março de 2015, já a partir de maio 
próximo ela deverá começar a construir sondas para  
o pré-sal. Opção pela solução pré-fabricada da 
principal estrutura considerou prazo e durabilidade, 
dentre outras vantagens

são da ordem de R$ 2,6 bilhões. Segundo ela, trata-se do maior aporte 
de capital privado realizado na Bahia, na última década. A área ocupada 
pela unidade é de 1,6 milhão de m². 

A empresa tem como cliente em Maragogipe e a Sete Brasil, uma 
companhia de investimentos especializada em gestão de portfólio de 
ativos voltados para o segmento de petróleo e gás na área off hore no 
Brasil. Um dos seus objetivos é construir seis sondas de perfuração do 
pré-sal para a Petrobras. O estaleiro, quando em plena atividade, deverá 
processar 36 mil t de aço/ano trabalhando em regime de turno único. 
Isso lhe permitirá, segundo a empresa, “ampla margem de produção, 
para fabricação, até simultânea, de diferentes tipos de embarcações, 
como sondas e os chamados FPSOs - unidades flutuantes de armazena-
mento e transferência de petróleo”. 

Atualmente, no estaleiro, é a seguinte a situação das obras, iniciadas 
há um ano e nove meses: encontra-se concluída a construção do primei-
ro cais, que tem capacidade para atracação de embarcações com até 210 
m de comprimento e área total de 5,2 mil m² e as diversas equipes estão 
terminando a obra da oficina de corte e tratamento de chapas de aço. 
No conjunto, 60% das obras são consideradas prontas.

O projeto estrutural 
O engenheiro George Maranhão, que tem escritório em Natal (RN), 

homenageado por conta do projeto estrutural do estaleiro no evento da 
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Fase da instalação dos pilares e vigas pré-fabricados e 
da montagem, com a utilização de guindastes
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Abece, por indicação da empresa T&A, diz que as empresas Odebrecht, 
OAS, UTC e Kawasaki já dispunham de um projeto que previa o empre-
go de componentes metálicos para a construção da estrutura principal. 
“Contudo”, afirma ele, “decidimos apresentar projeto com uma solução 
pré-fabricada. Vimos que esta tecnologia revelava algumas vantagens 
em relação àquelas do projeto inicialmente apresentado. Além de du-
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rabilidade maior, entendíamos que a nossa opção se mostrava também 
altamente competitiva do ponto de vista financeiro. E, esta competitivi-
dade, se dava na escolha do sistema estrutural em treliça (pilares e vigas 
de cobertura)”. 

Outras vantagens que ele relaciona, para justificar a escolha da pré-
-fabricação, são as seguintes: elevada relação rigidez/peso das peças; as 
peças poderiam ser fabricadas em partes, de modo a se obter redução do 
peso próprio para facilitar o transporte e, posteriormente, a montagem. 
Além disso, os espaços entre os banzos e diagonais poderiam ser usados 
para a passagem das instalações diversas.

No conjunto, tudo seria facilitado. Os pilares treliçados, com mais de 
35 m, seriam divididos em três partes para posterior ligação. E treliças 
com vãos superiores a 40 m também poderiam ser divididas em três 
partes. A conexão se faria, depois, por meio de protensão aderente supe-
rior — uma solução que, caso não seja inédita, seguramente é apontada 
como incomum no Brasil, nas palavras do engenheiro. Ele informa que 
realizou pesquisas e encontrou citações de obras realizadas de modo 
semelhante na Europa, depois da Guerra Mundial. 

Quanto à durabilidade, George Maranhão dá uma explicação adicio-
nal. Diz que a pré-fabricação leva a uma estrutura mais durável, porque 
torna possível a adoção de maior critério ao longo de todo o processo de 
execução das peças e permite todos os cuidados inerentes ao sistema, 
recorrendo-se ao emprego de concretos da ordem de 80 MPa de resis-
tência, embora o projeto previsse resistência de 50 MPa. 

Operação Estaleiro 
Inhaúma

Desde agosto de 2012 a Enseada Indústria Naval vem atuando 
também no Estaleiro Inhaúma, no Rio de Janeiro. A operação da 
empresa começou, ali, na ocasião em que foi adotada a decisão de 
se converter o casco do navio Petrobras 74 (tipo Very Large Crude 
Carrier – VLCC), no FPSO P-74. Segundo a empresa, essa obra de-
verá ser um marco para a indústria naval do País, uma vez que a 
última conversão desse tipo foi realizada, no Brasil, em 2003, ano 
da conclusão da P-48. O casco da P-74 deverá ser concluído em 
agosto próximo. 

O contrato firmado pela empresa com a Petrobras inclui a con-
versão dos cascos de quatro navios do tipo VLCC em futuras FPSOs 
P-74, P-75, P-76 e P-77. As plataformas se destinarão às áreas de 
cessão onerosa, no pré-sal da Bacia de Santos. A previsão é de que 
as obras adquiram conteúdo nacional da ordem de 70%. 

Pré-fabricação e montagem
A empresa T&A, que vem operando em diversas obras, sobretudo no 

Nordeste, foi a empresa contratada para a pré-fabricação e montagem 
da estrutura principal, que tem 67.465 m² de área construída. O projeto 
estrutural previu a pré-fabricação de pilares treliçados de concreto ar-
mado e treliças de cobertura com pós-tensão, além das vigas de seção 
“l” protendidas para apoio das pontes rolantes. 

No processo de construção da estrutura, os pilares são mon-
tados sequenciadamente no canteiro. A decisão, para a confecção 
das peças maiores em partes, a serem montadas in loco, facilitou 
o planejamento da logística. O transporte foi feito utilizando-se 
carretas especiais. Guindastes com capacidade para até 220 t e 
plataformas elevatórias de até 40 m foram utilizados nas opera-
ções para descarregar, carregar e posicionar as peças na monta-
gem da estrutura. 

Ficha Técnica -
Estaleiro do Paraguaçu
Local: Foz do rio Paraguaçu no município de Maragogipe (BA)
Empresa contratante: Enseada Indústria Naval 
Cliente: Sete Brasil
Área total do empreendimento: 1,6 milhão de m² 
Pré-fabricação e montagem: T&A
Cálculo estrutural: Escritório George Maranhão Engenharia 
Estrutural
Obs. No evento da Abece foram homenageados, por conta 
do projeto estrutural, George Maranhão, formado pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, e Francisco 
Haroldo Gadelha Júnior, formado pela Universidade Federal 
do Ceará, que em 1997 assumiu a direção comercial da T&A 
Pré-Fabricados. 

G r a n d e s  E s t r u t u r a s
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José Carlos Videira - Vitória da Conquista (BA)

Uma técnica no Brasil promete tornar mais rápida a execução e re-
duzir o custo da mão de obra de grandes concretagens de lajes em em-
preendimentos comerciais e industriais. Trata-se do emprego de formas 
deslizantes no processo de enchimento da laje, que dispensa a monta-
gem e a desmontagem de torres a cada trecho. 

Após o ciclo de concretagem, uma nova área pode ser concretada 
em no máximo 2h após o reposicionamento do equipamento. A forma 
é puxada por um cabo acoplado a um motor e desliza suavemente por 
meio de roletes fixados nos pilares que apoiam a forma.   

De acordo com a SH Formas, empresa que aplica a técnica no Brasil, 
a obra do Shopping Vila Velha, o maior centro de compras do Espíri-

to Santo, foi a primeira a utilizar o 
equipamento da SH no Brasil. Se-
gundo a empresa, a forma da SH al-
cançou um ciclo de concretagem de 
seis dias, em média, em um pano de 
laje de 1.260 m². O reposicionamen-
to do equipamento levou em média 
1h20 para ser concluído e iniciar um 
novo trecho.

O Boulevard Shopping Vitória da 
Conquista, que está sendo erguido  
na cidade de mesmo nome, no oes-
te baiano, tem entrega prevista para 

Shopping em Vitória da Conquista (BA)  
usa forma deslizante para concretar laje
Área pode ser concretada em menos  
de 2h, com menor emprego de mão de obra

maio do ano que vem. As fundações do shopping começaram em outubro 
do ano passado. 

O engenheiro responsável pelo empreendimento, Eduardo Freire de 
Carvalho Olivieri, conta que as obras civis tiveram início em janeiro, com 
a primeira laje sendo entregue em 22 de fevereiro. Olivieri lembra que 
foi conhecer de perto no Espírito Santo o novo sistema de concretagem 
do Shopping Vila Velha e ficou satisfeito com os resultados. “Foram 180 
mil m² de laje executados em oito meses e meio, com 28 pessoas e 28 
mesas”, ressalta.

Olivieri diz que atualmente 170 operários trabalham na obra do Boule-
vard Shopping Vitória da Conquista. “Se fôssemos utilizar o método conven-
cional de concretagem seriam necessárias mais de 300 pessoas se atrope-
lando no canteiro de obras”, calcula.

A redução da mão de obra e a rapidez na execução são as principais van-
tagens apontadas pelo engenheiro sênior da SH que acompanha todo o pro-
cesso de utilização das formas deslizantes da empresa na obra do shopping, 
Irapuan Ramos. “A economia na mão de obra chega a 30%”, ressalta. Ra-
mos também destaca que o trabalho no canteiro de obras fica mais limpo, 
com escoramento bem menor do que 
o sistema convencional exige. 

“Com menos material na obra, 
ganha-se mais espaço, mais contro-
le e, com menos peças, diminui-se o 
extravio, furto e danos ao material”, 
enfatiza o representante da SH. Se-
gundo ele, com a técnica, também 
“há economia até no frete”. 

A nova técnica de concretagem 
com o uso da forma deslizante re-
quer que a laje seja protendida. A 
obra do Boulevard Shopping Vitória 

Formas são sustentadas 
nos próprios pilares com 
menos escoramento 
do que o sistema 
convencional

Cerca de 400 km de 
cordoalha engraxada 
fazem a protensão dos 
45 mil m² de estrutura 
de concreto

Ramos: Economia de 30% 
na mão de obra

Olivieri: 300 m de laje sem 
nenhuma junta de dilatação

D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o



da Conquista receberá o equivalente a 400 km de cordoalha engraxada, 
com 280 t de peso, para a protensão dos 45 mil m² de estrutura de con-
creto. Serão gastos 11 mil m³ de concreto, com espessura média global 
de 0,24 cm. As lajes estarão preparadas para mil kg de sobrecarga.

Olivieri destaca que o novo sistema simplifica a estrutura. “Desen-
formamos a cada sete dias e desarmamos de uma só vez.” Segundo ele, 
o sistema também vai permitir uma outra ousadia. “Serão 300 m de 
comprimento de laje sem nenhuma junta de dilatação”, garante.

Ficha Técnica -
Boulevard Shopping Vitória da Conquista
Cálculo Estrutural: MCA Estrutura
Projeto de Instalação: W Consult
Ar-condicionado: Interplan
Protensão: DS Tech
Projeto Arquitetônico: HB&A / Jean Gaston
Escoramento: SH Formas
Fundação: Geoforte / Geostar
Concreto: Comix / Cimpor
Topografia: Leve Top
Projeto Geométrico: Toprojet
Controle Tecnológico: Lacrose

Trecho pronto 
e equipamento 
reposicionado para 
concretar nova etapa
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O Boulevard Shopping Vitória da Conquista é um investimento to-
tal, incluído o terreno, de R$ 200 milhões, da BemQ Mall Partici-
pações, do Grupo Oliveira Neto. Ocupará uma área de 100 mil m², 

dos quais 75 mil m² de área construída. Quando ficar pronto, terá 2.200 
vagas de estacionamento e 140 lojas (na primeira etapa), das quais seis 
âncoras e duas megalojas.

O projeto prevê ainda uma praça de eventos, oito salas de cinema, 
um parque infantil de 600 m² e uma praça de alimentação com 18 
operações e dois restaurantes. “Posicionamos a praça de alimentação 
para que os usuários pudessem contemplar o pôr do sol de Conquista”, 
destaca o engenheiro responsável pela obra, Eduardo Freire de Carva-
lho Olivieri. 

O shopping é a primeira obra do bairro planejado Masterplan, que 
vai reunir numa área total de 600 mil m², edifícios residenciais e co-
merciais, além de um hotel com oito andares e 180 unidades. “É uma 
necessidade da nossa cidade, cujo comércio está se expandindo e o atual 
shopping, mesmo ampliado, não consegue dar conta da demanda”, res-
salta um dos sócios do Grupo Oliveira Neto, Heleno Oliveira Neto. Ele 
conta que o local era uma antiga fazenda do grupo. “Mas a cidade foi 
abraçando todas as áreas rurais”, explica.

Terceira maior cidade em população do estado da Bahia, o mu-
nicípio de Vitória da Conquista, a 329 km a sudoeste da capital, 
Salvador, tem 380 mil habitantes. Focada em serviços (educação, 

saúde e comércio), o setor responde por 84% da economia da cidade, 
seguida de indústria, com 14%, e agroindústria, com 2%.

O chefe do Gabinete Civil do prefeito Guilherme Menezes, Márcio 
Higino Meira de Melo, conta que a cidade saiu de um PIB de R$ 700 
milhões, há dez anos, para os atuais R$ 4,5 bilhões. 

Com orçamento para este ano de R$ 550 milhões, segundo Melo, 
Vitória da Conquista é polo de pelo menos cem municípios (incluindo 
cidades do norte de Minas Gerais), que reúnem mais de dois milhões de 
habitantes. Entre os destaques de Conquista, ele ressalta a concentra-
ção de 14 mil estudantes das quatro instituições de ensino superior da 
cidade. “Trinta por cento são de fora da cidade”, resume.

Investimentos somam quase R$ 1 bilhão
A importância macrorregional do município exige investimentos 

em infraestrutura. Entre eles, a construção de um novo aeroporto, com 
capacidade para pouso e decolagem de aeronaves de grande porte. O 

Município baiano é polo  
de 2 milhões de habitantes

novo aeródromo vai substituir o atual aeroporto de Vitória da Conquista, 
extremamente acanhado para o movimento diário. “É o quarto mais mo-
vimentado do Nordeste, excetuando-se os das capitais”, garante Melo.

O novo aeroporto, um investimento de R$ 90 milhões, está sendo 
construído no vetor sul da cidade. A previsão é de que entre em operação 
no próximo ano, garante o chefe do Gabinete. “A obra é fundamental 

Empreendimento integrará  
futuro bairro planejado

O empreendimento está localizado na avenida Olívia Flores, consi-
derada o maior vetor de crescimento da cidade. A região é conhecida por 
ser bastante valorizada pela construção civil e mercado imobiliário de 
alto padrão. Também abriga as principais instituições de ensino superior 
e serviços públicos e está interligada aos principais pontos de Conquista 
por um privilegiado sistema de vias públicas.
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Novo bairro terá, além do shopping, 
edifícios residenciais e comerciais e 

um hotel de oito andares

Setor de serviços 
responde por 84%  
da economia de 
Vitória da Conquista
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Roraima é o único estado brasileiro que não tem shopping center. Mas a partir de outubro 
esse cenário vai mudar. E radicalmente. Ao invés de um, dois empreendimentos desse tipo serão 
inaugurados até o final do ano na capital Boa Vista.

De acordo com dados do IBGE, a população de Boa Vista já passa de 300 mil e cresce rapidamente, 
acima da média nacional. O seu PIB também avança muito acima do “pibinho” nacional. Esta foi a senha 
para que os empreendedores de centros de estabelecimentos comerciais desembarcassem na cidade.

O  Pátio Roraima Shopping, da empreendedora Saphyr Shopping Centers, tem área construída 
de 42.500 m² e 25.732,50 m² de área bruta locável.  Serão 191 lojas com quatro âncoras e salas de 
cinema. O estacionamento tem 1.086 vagas O investimento no centro comercial é de R$ 155 milhões.

A estrutura do shopping está 100% concluída e a cobertura, 95%. As instalações prediais 
alcançam cerca de 50% de avanço.	

A construção e gerência de projetos do shopping é da Interbuild Engenharia e Construções. 
As fundações são da Ber-Fac Consultoria de Solos e Fundações, a estrutura de concreto da GTP – 
Grupo Técnico de Projetos e a estrutura metálica é da Medabil Sistemas Construtivos. Os projetos 
de instalações elétricas e hidráulicas são da MHA Engenharia.

Já o Roraima Garden Shopping, do grupo Tenco terá cerca de 40 mil m² de área construída e 25 mil m² de área bruta locável. Serão 175 
lojas, quatro âncoras, seis salas de cinema e estacionamento para 1.500 veículos. O investimento total é de R$ 150 milhões. A construção é 
da WL Construtora. 

Atualmente, o centro comercial está com cerca de 50% de avanço nas obras civis e instalações. Há 600 trabalhadores hoje na cons-
trução. (Augusto Diniz)

Shoppings chegam também a Roraima

para resolver o problema de deslocamento das regiões centro-sul e do 
sudoeste da Bahia”, frisa.

Outro investimento importante para a infraestrutura da cidade é a 
construção de um Centro de Logística Integrado na mesma região do 
novo aeroporto. Segundo Melo, o investimento é de R$ 100 milhões e 
o empreendimento está sendo tocado pela Kubo Gráfico Engenharia.  

 “Será um centro intermodal, de 800 mil m², que integrará aero-
porto, rodovias e ferrovia”, ressalta Melo, lembrando que a Ferrovia 
de Integração Oeste-Leste (Fiol) passará a 90 km do local. O chefe do 
Gabinete explica que o centro logístico irá resolver o estrangulamen-

to do trânsito do centro de Conquista, que tem mais de 500 mil m² de 
galpões espalhados em vários bairros da cidade.

Uma barragem no rio Pardo, no distrito de Inhobim, promete garantir 
estabilidade hídrica a Vitória da Conquista por 80 anos, com a formação 
de um lago de 370 milhões de m³ de capacidade. O investimento do Mi-
nistério da Integração, segundo Melo, deverá ficar entre R$ 500 milhões 
e R$ 700 milhões. Até o final do ano deverá estar pronto o plano básico 
ambiental, para depois partir para o  projeto executivo. “Água é um fator 
limitante para nosso crescimento e da região e inibe investimento, prin-
cipalmente das indústrias”, justifica o chefe do Gabinete.
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Nildo Carlos Oliveira - Planaltina (GO)

A Weber Saint-Gobain, que se considera líder no mercado brasileiro de 
argamassas industrializadas, demorou quase um ano de pesquisas, 
até encontrar, em Planaltina (GO), na divisa com o Distrito Federal, 

sítio que julgou ideal para construir uma nova fábrica com capacidade pro-
dutiva de 140 mil t do produto. Embora já possua outra fábrica na região, em 
Anápolis, com semelhante capacidade de produção, identificou demanda de 
tal ordem no Centro-Oeste, que julgou absolutamente necessária projetar e 
construir a nova unidade, inaugurada no dia 14 deste mês (abril). 

O impacto da operação da 17ª unidade industrial de argamassas em Pla-
naltina obteve repercussão muito otimista tanto na cadeia produtiva local e 
nacional da indústria da construção, quanto na administração do estado de 
Goiás. Significativa dessa disposição foi a promessa do governador Marconi 
Perillo (PSDB), de que, por conta da instalação da fábrica, irá disponibilizar R$ 8 milhões para melhoria 
da infraestrutura logística de Planaltina.

Carlos Orlando, presidente da empresa no Brasil, disse que a ideia inicial seria instalar a fábrica no 
território do Distrito Federal. Mas constatou: “Ali há uma ausência muito grande de áreas para plantas 
industriais. Quando elas não se encontram tombadas pelo Patrimônio Histórico, carecem de documenta-
ção correta. Por isso, depois de quase um ano de buscas, optamos por esta área na região de Planaltina.”

A nova fábrica, com 7,5 mil m² de construção, distribui-se em terreno de 46 mil m² e dispõe 
de tecnologia de ponta. Utiliza processo considerado 100% integrado, de modo a evitar a possi-
bilidade de desperdícios, conforme assegurou. Ela é diferente da fábrica que a empresa inaugurou 
em fevereiro último em Itaboraí (RJ), concebida como um modelo compacto que, dependendo das 
circunstâncias, pode ser desmontada, colocada em caminhões e transportada para outros locais. 
Com sua torre quadrada, a fábrica de Planaltina deriva de um projeto já modificado na Espanha e 
que vem sendo usado pela empresa em países europeus. 

A demanda regional pelos produtos da empresa reflete algumas tendências: a oferta de ser-
viços de manutenção e reforma, em Brasília, limitada pelo plano diretor original e que, por conta 
disso, não tem mais para onde crescer horizontalmente; e a oferta de obras novas no Distrito 

Nova fábrica vai ajudar 
expansão do Centro-Oeste
Fabricante de argamassas investe R$ 35 milhões em sua 17ª unidade 
no Brasil, apostando no crescimento da região Centro-Oeste, e promete 
voltar-se novamente para o estado de São Paulo, com plano de construir 
uma fábrica em Cubatão

Carlos Orlando: enfim,  
o encontro do sítio ideal
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Federal e em cidades de Goiás. Caso a fábrica de Anápolis e, agora, a de 
Planaltina, não possam dar conta da demanda, a empresa poderá acionar 
a ajuda da fábrica Santa Luzia, de Minas Gerais, ou das unidades de São 
Paulo (uma instalada em Jandira, a primeira e mais antiga da empresa, e 
a de Mogi das Cruzes, adquirida pela Anchortec). Uma nova fábrica será 
instalada no estado de São Paulo, desta vez na cidade de Cubatão, na 
Baixada Santista. Será a 19ª unidade da empresa a operar no País. 

Matéria-prima
Carlos Orlando informa que matéria-prima para os produtos da em-

presa, em qualquer canto do Brasil, não representa problema. Afinal, ci-
mento existe no País todo. A grande diferença está na areia, que é básica 

para a argamassa. A curva granulométrica da areia é fundamental para a 
obtenção da excelência do produto, tanto do ponto de vista da trabalhabi-
lidade quanto da técnica de aplicação. “Tendo a qualidade de nossos pro-
dutos, buscamos, nas regiões em que nos instalamos, os fornecedores da 
matéria-prima necessária. Com ela, processamos os ajustes das fórmulas 
para obtenção da curva granulométrica que julgarmos ideal. “

Estiveram na inauguração da fábrica de Planaltina o governador Mar-
coni Perillo, de Goiás; o embaixador da França no Brasil, Denis Pietton; o 
presidente mundial do Grupo Saint-Gobain, Pierre-André de Chalender; 
o presidente da Saint-Gobain para o Brasil, Argentina e Chile, Benoit 
d´Iribarne e o presidente da Weber Saint-Gobain no Brasil, Carlos Orlando. 

Ficha Técnica -
Nova fábrica Weber Saint-Gobain
Projeto da planta: Weber
Obras civis: CMM Engenharia
Construção metálica: M. V. Construções Metálicas
Terraplenagem: Paviart Construtora e Incorporadora 
Instalações elétricas: Constele Eletricidade e Telecomunicações
Automação: Instal Automação e Manutenção Industrial
Montagem dos equipamentos: Zanuto Industrial Mecânica 

As instalações internas da fábrica, que terá impacto regional
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Nildo Carlos Oliveira 

Desde janeiro de 2013 uma carta encontra-se em mãos da presidente Dilma Rousseff.  E, 
embora assinada por sete entidades de peso da engenharia, até hoje está sem resposta. 
É um documento que induz à reflexão. Não radicaliza as questões, expõe dados de fácil 

constatação no mercado e com instituições técnicas e de pesquisa e se limita a fazer algumas 
recomendações. 

No fundo, analisa os fatores que levam o País a se retrair, em relação a projetos de grandes 
barragens. E não defende a construção de obras desse tipo pelo simples fato de serem grandes.  
Imagino que os seus signatários defendem a construção de barragens compatíveis com as escalas 
do potencial hídrico dos sítios inventariados. 

Ela contextualiza o momento vivido pelo País com a ampliação da escassez de água provoca-
da pelas longas estiagens e enfoca a participação das termelétricas como saída emergencial – e 
cara - para ajudar a suprir a oferta de energia. De modo subjacente, nos leva à interrogação: A 
engenharia brasileira, que conquistou o domínio da construção de barragens nas décadas de 1960 
e 1970 do século passado, vai abrir mão de suas experiências sem debater em profundidade as 
causas dessa retração? 

É que as justificativas precisam ficar explícitas. Há as hidrelétricas a fio d´água e há aquelas 
que necessitam de barragens, se possível, para usos múltiplos, que favoreçam o sistema hidrovi-
ário, com a construção de eclusas;  assegurem o abastecimento e contribuam para incentivar o 

Capacidade de armazenamento  
de água encolhe no Brasil
O Brasil tem 12% da reserva mundial de água doce e dispõe do maior 
potencial gerador de energia hidrelétrica, dentre os demais países. Como 
não faz mais barragens como antigamente, expõe sua população a dois 
riscos principais: sofrer com o desabastecimento e arcar com os custos 
elevados da energia elétrica (as contas virão depois das eleições) 
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turismo e práticas esportivas, além de garantir a função principal para a 
qual foram construídas: gerar energia.

Há impacto dessas barragens no meio ambiente e social. Mas há 
necessidade de se observar as prioridades ao longo do tempo. E não se 
pode esquecer que hoje a construção dessas obras, que são naturalmente 
pesadas, não precisa ser feita obrigatoriamente com equipamentos pesa-
dos, conforme o depoimento, há alguns anos, de um engenheiro absorvido 
nos trabalhos da segunda fase da usina hidrelétrica de Tucuruí:  “Aqui”, 
me disse ele, “estamos fazendo uma obra pesada, mas com máquinas e 
equipamentos diferentes daqueles usados em Jupiá, Ilha Solteira e mesmo 
na primeira fase desta hidrelétrica. São equipamentos mais leves. Sequer 
empregamos caminhões  fora de estrada. Uma medida inteligente, pois as 
estradas, nessa região, não suportariam o tráfego constante de caminhões 
de tal porte”. 

Além do que, conforme pude observar em Foz do Chapecó (SC) e em 
outros sítios, atualmente os canteiros de obras são mais racionalizados. 
A consciência de que o meio ambiente deve ser preservado difunde-se 
entre os projetistas e coloca até os operários em alerta, para satisfação 
dos ambientalistas e, em especial, do conjunto da sociedade.     

A carta
A carta, com o aval da Academia Nacional de Engenharia (ANE), 

Associação Brasileira de Geologia de Engenharia e Ambiental (ABGE), 
Associação Brasileira de Mecânica dos Solos e Engenharia Geotécnica 
(ABMS), Clube de Engenharia, Comitê Brasileiro de Barragens (CBDB), 
Instituto Brasileiro do Concreto (Ibracon) e Instituto de Engenharia de 
São Paulo (IE), esclarece que o crescimento sustentado do Brasil reclama 
necessariamente a construção de importantes obras de infraestrutura.

Obviamente inclui a construção de barragens “para múltiplas fina-
lidades”: armazenar água em reservatórios artificiais durante os perío-
dos úmidos para que ela não falte à população nos períodos de longas 
estiagens; para o funcionamento dos sistemas de energia elétrica, de 
irrigação, controle de enchentes, saneamento, transporte hidroviário, 
piscicultura, turismo e por aí em diante.  

Ela enfatiza que o maior volume de energia elétrica consumida hoje 
no País advém da operação das usinas hidrelétricas, o que significa ener-
gia “limpa, renovável e mais barata”. Isso já não se verifica em outras re-
giões do mundo, onde ela depende, sobretudo, dos combustíveis fósseis, 
que são poluentes.

Cita o exemplo das usinas hidrelétricas com reservatórios, constru-
ídas no século passado e que, em funcionamento até hoje, continuam a 
ter papel fundamental na segurança e na estabilidade do sistema elétri-
co nacional. E prosseguem sustentando o desenvolvimento econômico. 

A carta ressalta que, embora assim utilizado, o potencial hidrelétrico 
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do País corresponde apenas a 1/3 de um total estimado em 246 GW. Os 2/3 restantes se encon-
tram, em sua maior parte, “localizados na região amazônica, onde se encontra também a parcela 
preponderante das áreas mais protegida do Brasil”. 

O documento chama a atenção para o fato de que, ao lado das exigências ambientais legais, 
a construção de hidrelétricas enfrenta sistemática oposição por parte de grupos organizados 
nacionais e estrangeiros. Estes alegam, “com base em argumentos técnicos discutíveis”, que tais 
empreendimentos hidrelétricos causam impactos socioambientais que se contrapõem aos bene-
fícios que “eles podem propiciar”. 

Reconhece, no entanto, que o elevado índice de nacionalização alcançado pela cadeia produ-
tiva dos insumos empregados no setor elétrico, associada à experiência brasileira acumulada em 
projetos, construção, operação e manutenção de tais empreendimentos, poderá assegurar-lhes  
“uma implantação realizada de modo social e ambiental ”.  Desde, é claro, que vinculada a uma 
“legislação ambiental moderna e a um arcabouço institucional democrático consolidado”. As sete 
entidades concluem o documento com três recomendações: 

• Sejam reavaliados os inventários hidrelétricos já elaborados a fim de que, sob os aspectos 
técnico, econômico, social e ambiental, seja considerada a possibilidade da inserção de reservató-
rios de regularização plurianual de vazões.  E sejam analisadas novas opções de divisão de quedas 
dos cursos d´água estudados. 

• Com base nos argumentos técnicos alinhados no documento e nas prescrições resultantes 
dos novos estudos de inventários ali sugeridos — além de outros que venham a ser indicados — 
seja organizado nacionalmente um amplo debate sobre a importância, a gestão e a operação dos 
recursos hídricos brasileiros. 

• E que, com base nos resultados que venham a ser obtidos nas discussões, se proceda à 
adequação da legislação, de modo a tornar efetivas as alterações que forem necessárias para a 
construção de barragens de múltiplos usos. 

As sete entidades chamam a atenção para o momento vivido hoje no País e para os riscos 
futuros que as carências de barragens, nas escalas necessárias, podem provocar no País. 

Advertências
Alberto Sayão, professor de Engenharia Geotécnica da PUC-

-Rio, membro titular da Academia de Engenharia, Comitê Bra-
sileiro de Barragens e da Associação Brasileira de Mecânica dos 
Solos e Engenharia Geotécnica, diz que o documento, acima 
parcialmente reproduzido e editado, merece e deve polarizar a 
atenção do País. 

“Acredito”, diz ele, “que o baixo nível atual dos nossos re-
servatórios é em grande parte decorrente da incapacidade do 
Ministério de Minas e Energia, de cumprir o planejamento do 
governo definido pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE), no 
Plano Decenal de Expansão de Energia válido até 2022”. 

Ele considera que, face às previsões iminentes de novo pe-
ríodo de apagão (e está aí a Copa do Mundo, quando esse fator 
de risco pode ser mais potencializado) e crise no abastecimento 
de energia no País, como aconteceu em 2001, o governo reconhece que é preciso ativar o parque 
gerador térmico. E faz planos para construir quatro novas usinas nucleares.  Lembra, com base 
no plano da EPE, que para atender à demanda será necessário agregar 81 novas termelétricas ao 
sistema nacional. São usinas movidas à queima de combustíveis fósseis e não renováveis, tais 
como óleo diesel, carvão e gás natural. E tudo isso para produzir apenas um pouco mais do que a 
energia a ser gerada pela usina hidrelétrica de Belo Monte. Portanto, adverte:  “As novas térmicas 
despejarão 39 milhões de t de CO² até 2017”. 

O professor Sayão diz também que embora não haja, no Brasil, leis ou normas contra a 
construção de reservatórios de regularização, o licenciamento de novos projetos hidrelétricos 

Sayão considera a carta um 
documento e uma advertência
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vem recebendo duras críticas e restrições de especialistas e autorida-
des ambientais, o que atrasa cronograma de obras e gera incertezas, 
desestimulando potenciais investidores privados do setor.  Cita o caso 
de Belo Monte, que tem sido alvo de recorrentes críticas e interdições 
judiciais e tema de debate até no parlamento europeu. E isso, apesar 
das modificações profundas já impostas no projeto original e das com-
provações de que os danos ambientais que eram inicialmente previs-
tos, foram muito minimizados.  

Erton Carvalho, um dos signatários da carta encaminhada à presi-
dente Dilma, na condição de presidente do CBDB, diz que construir hi-
drelétricas a fio d´água é uma perda de energia muito grande, um gasto 
enorme para gerar menos energia.  As usinas construídas nesse modelo, 
sem grandes reservatórios, acabam ficando na dependência da variação 
do fluxo dos rios. 

Ele afirma que as usinas térmicas foram implementadas para ser 
acionadas somente na época de escassez de energia hidrelétrica.  Contu-
do, vêm sendo operadas  mesmo durante todo o período chuvoso do ano. 
Então, acontece o seguinte: a energia gerada pelas usinas hidrelétricas 
custa, em média, R$ 85 o MW/h. Já as térmicas custam de R$ 400 a R$ 
600 o MW/h, dependendo do combustível. Resultado dessa operação: as 
contas com os preços estratosféricos começarão a chegar ao consumidor 
no ano que vem. Depois das eleições, naturalmente.     
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Os dois dias do II Workshop, que levantou o tema “Gestão eficaz im-
pacta nos custos e prazos de projetos e obras”, demonstraram a ne-
cessidade e a urgência da incorporação dos modernos instrumentos 

da tecnologia pelos contratantes públicos considerando a fase de projeto, os 
processos de gerenciamento e monitoramento dos serviços pelas empresas 
de engenharia e de planejamento, até a entrega final das obras.

O público, formado por contratantes públicos como o DER-SP e a 
Cia. do Metropolitano de São Paulo, e contratantes privados, como a 
Ecovias e a Arteris, além de empresas projetistas, montagem industrial 
e construtoras, e especialistas na área de TI, contou com representação 
internacional, com destaque para a presença de Daniel Belcher, do De-
partamento de Transportes de Michigan (EUA), que encara o emprego 
da modalidade BIM (Building Information Modeling) como recurso es-
sencial para a modernização dos trabalhos de gestão na construção de 
obras na infraestrutura e em outras áreas.

Chamou a atenção, também, a palestra de Mike Dyrdahl, engenheiro 
de operações que lidera o DOT de Montana (EUA). Além de discorrer 
sobre os aspectos técnicos do ponto de vista de planejamento de obras e 

Obras da Petrobras e linhão do Madeira 
adotam gestão com ferramentas de TI

O II Workshop, realizado este mês pela revista  
O Empreiteiro em São Paulo (SP), mostrou que gestão 
eficaz, feita com o suporte da tecnologia  
de informação, ajuda a engenharia a superar 
dificuldades e torna as obras públicas mais 
transparentes aos órgãos fiscalizadores e ao 
monitoramento da sociedade

1 - Rubens Cahin, do DER-SP
2 - Daniel Belcher, do DOT de Michigan
3 - Roberto Luís Bernardes Rodrigues, da Potencial Engenharia
4 - José Carlos Peani, do Sistema PRI Engenharia
5 - Tomnila Lacerda, da Odebrecht
6 - Jardel Olivatto, da Rio Verde Engenharia e Construções
7 - Michael Dyrdahl, do DOT de Montana
8 - Amanda Parro, da Odebrecht
9 - Marcio Alberto Cancellara, da Projectus Consultoria
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Modelagem 3D com cronograma permite melhor planejamento de obras

operações rodoviárias, PRI mostrou os cuidados que são adotados na 
composição dos investimentos estaduais e federais para que os servi-
ços de conservação, manutenção e ampliação de estradas não sejam 
jamais interrompidos ao final de cada administração. 

Representantes de diversas empresas de engenharia relataram 
vivência em obras recentes que remetem à lembrança de trabalhos 
pioneiros. E demonstraram que a prática da engenharia, nos cases ali 
apresentados, adquire feição moderna, na medida em que pode contar 
com acompanhamento e gestão online, estejam elas nos sítios mais 
remotos, no Brasil ou no exterior, em razão das novas possibilidades das 
ferramentas de TI disponíveis na prateleira.

Salientamos o relato da Potencial Engenharia sobre a desmonta-
gem, condicionamento, transporte, remontagem e comissionamento 
em novo local de uma unidade de recuperação de gás natural modu-
lar, da Petrobras, do município de Ipojuca (BA), até o município de Coari 
(AM), vencendo toda sorte de adversidades inerentes a uma aventura 
desse gênero, num traçado dessa extensão; a construção de uma unida-
de industrial de papel e celulose da Suzano, em Imperatriz do Maranhão, 
gerenciada pela Pöyry Engenharia, que fez o start up, dentro do prazo e 
custo orçado; e a construção e a montagem de uma linha de transmissão 
ao longo de um traçado de 2.375 km, de Rondônia até a região de Ara-
raquara (SP), gerenciada pela Sistema PRI Engenharia.

Da mesma forma, foram destacadas as obras do Parque Olímpico Rio 
2016 e da Linha 4 do metrô carioca, ambas executadas por consórcios li-
derados pela Odebrecht, que estão sob intenso monitoramento da opinião 
pública; a construção do prédio do Museu da Imagem e do Som (MIS), 
também no Rio de Janeiro, cujos trabalhos se caracterizam pela seleção 
e emprego de técnicas avançadas, sobretudo na fase de fundações, sob 
a responsabilidade da Rio Verde Engenharia; e a montagem de um pipe 
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Casos de sucesso utilizando ferramentas de TI 
surgem cada vez mais no País

rack de 9 km de extensão no Complexo Petroquímico 
do Rio de Janeiro, da Petrobras, em Itaboraí (RJ), ge-
renciada pela Projectus Engenharia, cujo exíguo prazo 
não poderia ser cumprido não fosse a concepção mo-
dular adotada nos trabalhos, o que permitiu diversas 
frentes simultâneas de atividades na obra. 

No conjunto, são obras que espelham a diver-
sidade da “cultura” da engenharia brasileira e a ne-
cessidade de que sejam difundidas em todos os seus 
aspectos, em especial gerenciais.

O que fica, como exemplo ilustrativo para um País 
onde critérios de licitação de obras públicas e, depois, 
os critérios de gestão invariavelmente são escamote-
ados e dissimulados, e que por conta disso se tornam 
objetos frequentes de manifestações dos órgãos fis-
calizadores, é que a gestão eficiente precisa ser uma 
exigência e uma prática comum, para inibir distorções. 
Ela é um instrumento a serviço da transparência e da 
moralidade para inibir corrupção e a subtração do dinheiro público, em 
todas as instâncias de governo. A seguir, a cobertura do evento, cujas 
matérias, técnicas, serão aprofundadas, no contato com gerenciadoras e 
construtoras, nas próximas edições de O Empreiteiro.

Este II Workshop teve o copatrocínio das empresas Oracle/Primavera 
em conjunto com Verano, Bentley, Autodesk e Mega Construção. E con-
tou com o apoio institucional das entidades Sinicesp, Abemi, Clube de 
Engenharia, Sicepot-MG, Sinaenco e Abece. Os debates que se seguiram 
tiveram, como moderadores, os jornalistas Josephy Young (diretor edito-
rial) e Nildo Carlos Oliveira (consultor editorial) da revista. 

Construtoras demonstram ganho  
de eficiência com uso de ferramentas

O II Workshop “Gestão eficaz impacta nos custos e prazos de pro-
jetos e obras” mostrou como tem sido realizada, na prática, a aplica-
ção das novas tecnologias e a metodologia BIM. Grandes construtoras 
e projetistas compartilharam casos que decerto já se inscrevem como 
paradigma na indústria da engenharia.

A Potencial Engenharia mostrou ao público o projeto de transfe-
rência completa de unidade industrial produtora de gás da Bahia para 
a Amazônia. O empreendimento é da Petrobras. Roberto Luís Bernardes 
Rodrigues, gerente de contrato da empresa, e Emanuel Lopes, gerente 
executivo, destacaram todo o esforço de planejamento e transporte da 
unidade de Pojuca (BA) para o Polo Arara, em Coari (AM), que incluiu a 
desmontagem e depois a remontagem no novo sítio. A complexidade do 
projeto foi conhecida e dimensionada com o auxílio de Scanner 
Laser em 3D, isto é, com a reconstituição, peça por peça, de toda 
a unidade de Pojuca num ambiente virtual. O recurso teve caráter 
cautelar e se mostrou eficiente, antecipando possíveis interferên-
cias e reduzindo riscos. A unidade UPGN4 está em testes e entra 
em atividade ainda este mês (abril), ampliando a produção de gás 
local de 4,5 milhões de m3 para 7 milhões de m3.

Outro projeto de destaque revelado em detalhes no evento foi 
o da execução da nova fábrica da Suzano Celulose no País, em Im-

peratriz (MA), de celulose branqueada de eucalipto. Localizado à margem 
do rio Tocantins, o empreendimento movimentou 15 milhões de m3 de ter-
ra, consumiu 15 mil m3 de concreto e um total de 19 milhões de homens/
hora de trabalho, a um custo total de US$ 2 bilhões. Marcel Westermann, 
diretor de gestão e construção da Pöyry, gerenciadora responsável pela 
obra, sublinhou a importância do planejamento e gerenciamento meti-
culosos, de forma a garantir a rentabilidade e a qualidade esperada do 
trabalho. “Não fazemos obra sem material e mão de obra. Sem engenharia 
e gerenciamento fazemos, mas custa mais caro e atrasa”, alertou. Outros 
programas de TI também foram empregados ao longo dos trabalhos.

A interligação elétrica do Madeira, a linha de transmissão de energia 
mais extensa da história do Brasil, com 2.375 km, confirmou a importância 
do gerenciamento para a correta execução. Esse trabalho coube à Sistema 
PRI Engenharia e foi explicado pelo diretor José Carlos Peani. Com custo 
total de R$ 2,2 bilhões, a linha de transmissão começa na subestação das 
novas usinas hidrelétricas do rio Madeira, de Santo Antônio e Jirau, no 
estado de Rondônia, e segue até o Sudeste, no município de Araraquara, 
interior paulista. À Sistema PRI Engenharia coube fiscalizar, normatizar e 
padronizar todas as práticas para a edificação da linha, dividida em oito 
trechos. Peani, da PRI Engenharia, frisou que as frentes de trabalho avan-
çaram paralelamente e que a gestão foi decisiva para dar a continuidade 
necessária ao empreendimento. “Tem de ter uma sequência de trabalho. 

Identificação das características estruturais é 
possível com modelagem 3D
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Correção e melhorias de vias com aplicação de soluções 
tecnológicas estabelecem novos paradigmas

Não dá para pular uma torre e passar para outra”, justificou. A propósito, 
a linha de transmissão do Madeira se constituiu de 5 mil torres de energia.

Com o tema de execução do novo edifício do Museu da Imagem 
e do Som (MIS), em Copacabana, Zona Sul do Rio de Janeiro, o enge-
nheiro Jardel Olivatto, da Rio Verde Engenharia e Construções, mostrou 
os princípios construtivos e cuidados que direcionaram os trabalhos. A 
localização do novo empreendimento, na orla da famosa praia, entre 
edificações já existentes, exigiu esforço extra de monitoramento e con-
trole. Importa não atrapalhar nem o tráfego nem os moradores do bairro, 
nem interferir na estrutura dos edifícios vizinhos. Olivatto destacou o 
uso da modelagem 3D, como recurso adequado para descobrir possíveis 
pontos críticos e interferências no próprio projeto (clash detection), além 
de possibilidades de reaproveitamento de materiais. 

Marcio Alberto Cancellara, presidente da Projectus Consultoria, expôs 
a difícil montagem do sistema de pipe rack do Complexo Petroquímico 
do Rio de Janeiro (Comperj), da Petrobras, em área de 45 km2 em Itaboraí 
(RJ). O pipe rack se estende por 9 km, sua estrutura metálica pesa 39 mil 
t e precisou de 36 mil m3 de concreto para a execução. Uma das prin-
cipais soluções empregadas no empreendimento foi a modularização da 
estrutura do pipe rack (estrutura metálica mais tubulação). Em sete linhas 
simultâneas de produção (hangares) localizadas no canteiro, o módulo era 
fabricado e montado e em seguida transportado por via terrestre, para ser 

então posicionado no lugar correto, bastando, por fim, soldá-lo no outro 
módulo. “Esse processo reduziu a exposição dos funcionários a riscos”, co-
memorou Cancellara. O sistema, responsável pela fabricação e montagem 
de 270 módulos no total, também trouxe ganhos de prazo e de custo.

Amanda Parro, relações-públicas de engenharia da Odebrecht, ex-
plicitou a complexidade da execução da Linha 4 do Metrô do Rio de 
Janeiro, que liga Ipanema, na Zona Sul, à Barra da Tijuca, na Zona Oeste, 
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Escaneamento 3D de estruturas industriais complexas possibilita 
ações mais eficazes 

com seis estações. O traçado segue por área densamente ocupada e uma 
série de medidas protetivas tiveram de ser adotadas a fim de mitigar o 
impacto das obras para o dia a dia da população local e preservar as 
edificações, muitas delas de importância histórica. A execução da linha 
alterna técnicas de construção de túneis, com uso ora de TBM (tatuzão), 
ora do sistema NATM (com explosivos), ora da técnica “cut and cover”. A 
conclusão da nova linha está prevista para 2016. 

Tomnila Lacerda Motta, gerente de engenharia da Odebrecht no pro-
jeto executivo do Parque Olímpico da Rio 2016, informou que o empre-
endimento adota a modalidade de parceria público-privada (PPP), num 
consórcio com a Andrade Gutierrez e a Carvalho Hosken, chamado Rio 
Mais. O escopo do projeto inclui a infraestrutura do Parque Olímpico e da 
Vila dos Atletas, arenas do Centro Olímpico de Treinamento, as instalações 
do Media Press Center e do International Broadcast Center e de um hotel. 
Entre as soluções de engenharia aplicadas ao empreendimento, Tomnila 
citou o reaproveitamento de todo o material proveniente da demolição 
do antigo Autódromo de Jacarepaguá, com consequente redução do uso 
de recursos naturais, diminuição da ocupação do solo e menos emissão 
de gases e consumo de combustíveis. Alertou que a imprensa diária tem 
confundido os projetos sob responsabilidade da Rio Mais, que estão com 
o cronograma em dia, com o atraso na licitação do complexo de obras em 
Deodoro, a ser ainda realizado.

Guilherme Neves, da MHA Engenharia, tratou do BIM do ponto 
de vista da engenharia consultiva. “Ele é um projeto de colaboração”, 
opinou. Para Neves, significa que é menos uma tecnologia e mais um 
processo, diretamente relacionado à gestão de projetos. E, para imple-
mentá-lo na empresa, é preciso, primeiro, definir qual a finalidade dele. 
Neves ressaltou a importância de se trabalhar com BIM em real inte-
gração e sincronia com todas as áreas envolvidas no projeto. Lembrou 
ainda que as ferramentas de TI disponíveis no mercado necessitam de 
um processo de customização na própria empresa usuária, já que há uma 
quantidade extensa de elementos construtivos que seguem os padrões 
norte-americanos ou europeus — que podem não ser aplicáveis num em-
preendimento no Brasil.

Órgãos governamentais  
apresentam experiências com TI

O II Workshop “Gestão eficaz impacta nos custos e prazos de pro-
jetos e obras” contou também com a apresentação dos trabalhos de-
senvolvidos por dois Departments of Transportation norte-americanos, 
conhecidos como DOT — cada um dos 51 estados americanos possuem 
um DOT e o órgão similar no Brasil seria o Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER), nos estados.

O engenheiro Daniel Belcher, gerente de serviços de projetos do DOT 
de Michigan, expôs avançadas tecnologias da Bentley implementadas 
pelo órgão na realização de projetos e que chegam a proporcionar eco-
nomia de US$ 12 milhões em obras sob a responsabilidade do departa-
mento. Naquele estado, projetos em 3D são amplamente empregados 
entre todos os agentes e contratados privados envolvidos com o órgão. 
Dos 51 DOTs, a Bentley fornece sua tecnologia a 47 deles.

Michael Dyrdahl, chefe das Operações de Engenharia do DOT de Mon-
tana, com orçamento anual modesto de US$ 360 milhões, explicou durante 
o evento que o órgão ainda trabalha duro para implementar a tecnologia 
3D em seus projetos — eles ainda são desenvolvidos em 2D e a previsão de 
Michael é de que o plano de estruturação tecnológica do departamento, que 
inclui vasto programa de treinamento, leve cinco anos. Com cerca de 90% 
dos recursos do DOT provenientes do governo federal (taxa bastante elevada 
em relação a outros estados), ele desenvolve mais de 100 projetos por ano.

O DER-SP esteve presente no workshop representado por Rubens 
Cahin, assessor de Relações Institucionais do departamento e ex-di-
retor de planejamento. O estado de São Paulo, cujas rodovias concen-
tram 93% do volume transportado (30% a mais em relação à média 
nacional), tem, entre seus principais projetos em andamento, a dupli-
cação da Rodovia dos Tamoios. O executivo destacou que os trabalhos 
agora se concentram nos contornos Norte de Caraguatatuba (trecho 
com 6,2 km) e Sul de São Sebastião e Caraguatatuba (trecho de 30,7 
km), representando investimentos na ordem de R$ 1,35 bilhão. O go-
verno pretende, com a melhoria na estrada, incrementar o uso do porto 
de São Sebastião para escoamento de cargas para exportação.

O coronel Alexandre Fitzner, gerente de projetos da Diretoria de 
Obras Militares do Exército, destacou no evento o progresso da imple-
mentação no governo federal da metodologia BIM. O órgão foi desig-
nado para desenvolver o projeto que inclui a construção de portal e 
a elaboração de bibliotecas com padronização de uso da metodologia 

Projeto ousado para a Petrobras na Amazônia teve gestão eficiente 
da logística para alcançar meta
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no âmbito governamental e nos agentes que se 
relacionam com ele. “Estamos caminhando para 
um momento em que todos terão de se integrar 
ao sistema. É bom que as empresas se preparem 
para se adequar ao novo modelo de relacionamen-
to com o governo”, afirmou. 

Empresas de tecnologia  
defendem maior avanço no setor

A Oracle Primavera apresentou suas ferra-
mentas mobile para agilizar a gestão de projetos 
e de obras. Segundo a gerente de pré-venda Amé-
rica Latina da empresa, Juliana Begnami, com o 
Primavera Analytics, é possível visualizar rapida-
mente o status de contratos, identificar pontos 
críticos e fazer outras análises detalhadas utilizando um iPhone ou um 
iPad. Já o Primavera Team Member permite o registro de avanço direta-
mente da obra pela equipe de campo. É possível fiscalizar a obra com o 
uso de fotos e fazer auditoria com o acesso a desenho e documentação. 
Com o Primavera Unifier, é possível manter o workflow, com dispositivos 
móveis, e ter acesso a todo tipo de informação, incluindo aferição de 
medição, ordens de serviço, tarefas, pendências e alertas.

A Verano Engenharia, que atua como parceira da Oracle, convidou à 
inovação do modelo BIM 5D, isto é, à integração de desenhos 3D, esti-
mativas de custos e cronograma de execução de obras. Segundo Sergio 
Szpeiter, diretor da Verano, a adoção de ferramentas como essa tem gera-
do ganhos de produtividade. Szpeiter chamou a atenção, contudo, para a 
importância de seguir alguns passos prévios na hora de inovar na gestão: 

Mapeamento em 3D da evolução de obras é uma realidade 
mais próxima das empresas e órgãos
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Parque Olímpico do Rio em modelos diversos: tanto modo 
Jogos Olímpicos como modo legado

Gerenciamentos meticulosos de plantas industriais com apoio 
de programas abrangentes e integrados

1) avaliar as ferramentas de software; 2) treinar a equipe para a mudança 
cultural; 3) desenvolver um piloto e avaliar os resultados; 4) integrar com 
os atuais processos de trabalho; e 5) transformar a organização adotando 
os novos processos. Vale levar essa experiência em conta.

O presidente da Autodesk do Brasil, Marcelo Landi, destacou a im-
portância do BIM para os negócios. Segundo ele, a metodologia é um 
processo integrado que amplia consideravelmente a compreensão do 
empreendimento e permite a visibilidade dos resultados. O BIM garante 
produtividade, transparência, redução de custos e previsibilidade. Landi 
ressalta que BIM já é uma realidade no Brasil e vai ser cada vez mais 
adotado, principalmente, com o avanço das obras de infraestrutura. Tra-
ta-se de uma necessidade de curto prazo, mas será uma obrigatoriedade 
no médio e no longo prazo, prevê o presidente da Autodesk. 

A gerente sênior de especialistas técnicos para a América Lati-
na da Autodesk, Cristina Randazzo, destacou o BIM como ferramenta 
fundamental para a gestão nas fases de planejamento e do projeto. 
BIM funciona como estratégia para reduzir riscos em projetos, defende 
Cristina. Ela ressalta que a ferramenta melhora a compreensão e co-
municação dos riscos dos projetos e permite respostas mais rápidas às 
mudanças, pois é capaz de simular a construção e identificar eventuais 
erros de planejamento. Cristina também salienta que, com o uso do 
BIM, é possível gerar mais rapidamente e de forma consistente toda 
a documentação da construção e quantitativos de projetos. Na sua 

apresentação ainda mostrou os casos de sucesso de uso do BIM nas 
obras da Ponte de Laguna, em Santa Catarina, na Arena Fonte Nova, 
na Bahia, na duplicação da SP-147 e na ampliação do Aeroporto de 
Viracopos, em Campinas (SP).

O diretor da Mega Sistemas Giovanni Sugamosto abordou as vanta-
gens de eliminar a considerável quantidade de papéis gerados ao longo 
de uma obra por meio de alternativas eletrônicas de registros, controles 
e armazenamento de informações. Ele contou que, desde o registro de 
reuniões de segurança com os funcionários, entregas e controles de EPIs, 
atualização e visibilidade de quadros de avisos, recebimentos de ma-
teriais, até vistoria e entrega da obra geram uma infinidade de papéis, 
muitos dos quais precisam ser armazenados por anos e acessados rapi-
damente quando necessários. Sugamosto demonstrou que, com o uso de 
ferramentas digitais, é possível manter organizados e armazenados de 
forma segura todos os registros de uma obra. A coleta de informações 
pode ser feita por dispositivos móveis online e off-line que permitem o 
registro em fotos e captura de informações e armazenamento de forma 
segura e tudo com amparo legal.

O representante da Transoft Adelmo Couto demonstrou o uso da 
solução AutoTurn, que auxilia na análise de acidentes envolvendo veícu-
los de carga em curva de estradas de serviço. Ele apresentou casos reais 
envolvendo caminhões acidentados em curva em minas.

O sócio-diretor da TQS Planear Consultoria e Informática Alio Ki-
mura explicou as vantagens do GerPrE, sistema para gerenciamento da 
produção de estruturas. Segundo ele, o sistema contribui para a organi-
zação das diversas informações necessárias para a produção de uma es-
trutura de concreto. Ajuda a construtora a controlar entrega do projeto, 
gerenciar revisões de plantas e registrar todo o processo executivo e usar 
as informações posteriormente, armazenadas em nuvem e acessadas por 
desktops, tablets ou smartphones. 

Ilan Pacheco, diretor corporativo da ICS Engenharia, defendeu a 
adoção da modelagem BIM em projetos voltados à prevenção dos riscos 
de incêndio. De acordo com o engenheiro, o BIM pode mudar o cenário 
e diminuir os problemas de falta de segurança contra incêndios, que tem 
gerado graves acidentes, como o da boate Kiss, em Santa Maria (RS).

O diretor da TGI Rodrigo Tostes Reis demonstrou as vantagens do sis-
tema RDO para registro eletrônico do Diário de Obras, por meio eletrônico, 
com tecnologia que permite registrar ocorrências, gerenciar melhor e re-
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Simulação 3D identificando pontos críticos de acessos

Modularização de estruturas extensas e complexas

cuperar mais facilmente informações das obras. Segundo ele, hoje, em muitas situações, o Registro 
Diário de Obras ainda é feito em planilhas de Excel, ou até mesmo em papel. Essa prática gera 
informações despadronizadas, com possibilidade de erros e dificuldade de localização de dados. 

O diretor de pesquisa e desenvolvimento da Simova, Fábio Calegari, explicou os benefícios do 
ConstruMobil, sistema que muda o conceito de apontamento em uma obra. Baseado em comu-
nicação online e off-line, reduz para segundos o tempo de fechamento, permite decisões rápidas, 
aumenta a eficiência operacional e a confiabilidade dos dados. O produto, desenvolvido há oito 
anos, é utilizado por milhares de usuários em várias partes do mundo. 

O coordenador de Projetos AEC da Tecgraf, Paulo Galvão, falou a respeito da implementação de 
softwares nos escritórios de arquitetura e engenharia. Segundo ele, algumas das vantagens das infor-
mações com base em BIM são a coordenação entre as disciplinas, compatibilização entre projetos e re-
visão automática do empreendimento, além do sincronismo de projeto e planejamento de construção.  

O diretor comercial da DN4 Tecnologia, Celso Maximiano, destacou a importância da tecnologia 
desenvolvida pela SAP para ajudar a aumentar a receita e reduzir os custos de obras. Ele falou sobre 
os desafios operacionais típicos, como planejamento, execução e análise ineficientes, que podem 
gerar incapacidade de reconhecer de forma precisa receitas e lucros em um projeto, atrasos ou su-
perfaturamento de terceiros. Ressaltou ainda as vantagens do gerenciamento de riscos, de projetos, 
de fornecedores e funcionários.

Tudo somado, foi assim o II Workshop de O Empreiteiro: uma oportunidade para a troca de 
experiências e melhores práticas, ao vivo, olho no olho. Ano que vem tem mais, como parte do 
processo de melhoria e modernização constante.
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Pavimentadora de asfalto BF223, da Bomag

Augusto Diniz

As obras nos cinco trechos de rodovias concessionadas no ano 
passado transformaram-se em foco de mercado das empresas 
de máquinas, equipamentos e serviços que expuseram na Bra-

zil Road Expo, realizada de 9 a 11 de abril em São Paulo (SP). Não é 
para menos. Os segmentos somam cerca de 4.250 km de estradas que 
deverão ser todas recuperadas, após reparos emergenciais, sendo que 
mais de 2.800 km passarão por trabalhos de duplicação. Trata-se de 
um novo ciclo de construção rodoviária no País, conduzido por ope-
radoras privadas de estradas, que possuem histórico bem-sucedido 
na área.

O governo federal programou realizar o último leilão de rodovia 
federal, antes das eleições, no dia 23 de maio, com a concessão da 
BR-153 TO/GO. A iniciativa aumenta em 624,8 km as futuras obras 
no segmento rodoviário, sendo que 598,3 km deverão ser duplicados. 
“O setor privado continuará investindo sempre que houver condições 
adequadas”, afirmou durante o evento Ricardo Pinto Pinheiro, presi-
dente da Associação Brasileira de Concessionárias de Rodovias (ABCR). 
“A participação expressiva de grandes grupos privados nas concessões 
realizadas em 2013 foi consequência de discussões ocorridas entre o 
poder público e a iniciativa privada”.

De acordo com a entidade, nas esferas estaduais, além do lança-
mento do edital da PPP para duplicação dos trechos de serra da Rodo-
via dos Tamoios, no litoral norte paulista, o governo do Paraná também 
iniciou a contratação, igualmente via PPP, do consórcio que adminis-
trará, por 30 anos, a rodovia PR-323, que tem 220 km. O projeto prevê 

Mercado de máquinas focaliza  
os 5 mil km de rodovias concessionadas
Concessionárias privilegiam tecnologia  
e alta performance dos equipamentos

investimentos da ordem de R$ 7,7 bilhões, segundo a ABCR. Outras ini-
ciativas estão em avaliação no Mato Grosso, com a concessão de 387,8 
km de rodovias estaduais, e ainda no Mato Grosso do Sul, envolvendo 
11 estradas em um total de  950,8 km de segmentos. 

No lado das obras rodoviárias vinculadas ao Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Transportes (Dnit), José Alberto Ribeiro, 
presidente da Associação Nacional das Empresas de Obras Rodovi-
árias (Aneor), crê que o órgão deverá investir este ano entre R$ 12 
bilhões e R$ 15 bilhões em trabalhos que envolvem construção e 
reforma de estradas federais. 

No entanto, José Alberto demonstra preocupação com o valor re-
ferencial de insumos e serviços para contratação de obras de rodovias 
pelo Dnit. “O índice está defasado. Por conta disso, identificamos atu-
almente um número menor de empresas participantes nas licitações”, 
revela. O mercado afirma que a inflação chegou aos insumos rodovi-
ários ao contrário dos preços administrados pelo governo. Segundo o 
presidente da Aneor, o assunto tem sido tratado dentro do órgão, mas 
ainda de forma lenta.  

A indústria e seus lançamentos
O presidente da Ciber, Luiz Marcelo Tegon, explica que o seg-

mento de obras de rodovias concessionadas tende a investir em má-
quinas de alta performance porque tem enorme interesse em cons-
truir “rodovias duradouras já que os contratos são longos”. De acordo 
com o executivo, “a exigência técnica se eleva e busca-se o melhor 
aproveitamento do equipamento”. A necessidade de se duplicar pelo 
menos 10% da rodovia concedida antes de fazer a arrecadação de 
pedágio dos usuários, pressiona ainda mais as concessionárias por 
equipamentos eficientes.  

De olho nesse segmento, a Ciber, subsidiária no Brasil do Grupo 
Wirtgen, lançou na Brazil Road Expo a nova série de pavimentadoras 
asfálticas  Vögele “traço 3”. A máquina se destaca pelo menor consumo 

Pavimentadora Vögele “traço 3” Pavimentadora Dynapac F2500C
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Sistema de contenção da Maccaferri

de combustível, é mais silenciosa, fácil manuseio e excelente padrão 
de qualidade no resultado.

A Volvo Construction Equipment, apresentou no evento as novas 
vibroacabadoras sobre esteiras ABG5820 e ABG2820. A marca sueca 
afirma que elas fecham o portfólio de equipamentos rodoviários cen-
trado no segmento de rodovias concessionadas. 

Para entrar nesse mercado com custos mais compatíveis, Réus Rosa, 
diretor-geral da Bomag Marini Latin America, afirma que a empresa 
quer “finamizar” toda a sua linha de road building. Depois da aquisição 
pela empresa da fábrica de máquinas rodoviárias da Terex, as operações 
da Bomag passaram a ficar concentradas na unidade industrial de Ca-
choeirinha (RS). No Brazil Road Expo a marca expôs o novo compactador 
de solos de 12 t BW212 com fabricação em território nacional.

A Sotreq, dealer da Caterpillar no Brasil, levou à feira modelos 
das linhas de pavimentação e construção, como a carregadeira 938K, 
com novo motor Caterpillar C7.1 Acert e trem de força com gerencia-
mento de potência inteligente, e rolo compactador vibratório de solos 
CP54B com sistema Eco Mode para redução de consumo de combustí-
vel. “Estamos otimistas com o mercado de pavimentação neste ano e 
acreditamos que será significativamente melhor que em 2013”, disse 
Chrystian Garcia, gerente de Desenvolvimento de Mercados da Sotreq.

A Atlas Copco apresentou no evento novos modelos da linha 
Dynapac para compactação e pavimentação, incluindo a moderna 
pavimentadora F2500C, que atinge larguras de trabalho de até 8,1 m 
- uma máquina talhada para as duplicações de pistas a ser executadas 
nas rodovias concessionadas.

As chinesas XCMG e Sany apresentaram suas linhas de produtos 
para o segmento rodoviário, incluindo motoniveladoras e rolos compac-
tadores. Renato Torres, diretor da RRX Máquinas, dealer da XCMG, expli-
ca que é a primeira vez que a empresa participa da Brazil Road Expo e 
destaca a aceitação das máquinas da marca no mercado nacional. 

A Tigre-ADS, fabricante de tubos corrugados de polietileno de alta 
densidade (PEAD), levou a linha de produtos de drenagens para rodovias 
com alta rigidez estrutural, vedação 100% eficiente e instalação simples.  

 A Copagaz mostrou na feira as vantagens do uso do gás nas usinas 
de asfalto, com redução nos custos de manutenção, diminuição no con-
sumo de energia elétrica e ganho de até 15% na produtividade. 

A ThyssenKrupp expôs soluções para cravação e retirada de estacas, 

como a estaca-prancha, que pode, dependendo dos casos, substituir as 
paredes-diafragma, além de possuir um sistema dinâmico de cravação e 
retirada — técnica destinada a trabalhos relativos a obras de arte.

A Gascom levou à feira as mais recentes versões de dois importan-
tes equipamentos da marca: Pressolub (operações de abastecimento e 
lubrificação móvel) e Multiflex (realiza lavagem de grandes áreas, faz 
tratamento, umedece solo e realiza bombeamento de água), ambos 
essenciais para trabalhos de terraplenagem.

A MWV trouxe inovadora tecnologia para mistura asfáltica morna, 
a Evother, que promove melhor compactação e adesão em temperaturas. 
Já a Maccaferri lançou sistema de contenção de revestimento MacSoil e 
também destacou outras tecnologias na área durante o evento.

Komatsu, Liugong e XCMG 
na Equipo Mining, que tem 
o patrocínio da Vale 

Com o patrocínio da Vale, a Equipo Mining 2014, programada 
para acontecer de 5 a 8 de agosto, no Megaspace, em Santa Luzia, 
na Grande Belo Horizonte (MG), terá a participação da Komatsu, 
Liugong e XCMG, entre outros fabricantes.

O evento contará com diversas áreas e atividades, como polo 
de plantas móveis de britagem e peneiras; ciclo de palestras so-
bre os investimentos das 200 Maiores Minas Brasileiras em 2014; 
quarry day — um dia dedicado a temas técnicos que impactam na 
operação de pedreiras e lavra de calcário; programa de demons-
tração de máquinas de hora em hora no pit principal; test drive de 
máquinas pelos próprios usuários; apresentação de plataformas aé-
reas e guindastes em movimentação de cargas; e demonstração de 
processos e dispositivos para manutenção de equipamento móvel e 
instalações industriais. 

A Equipo Mining terá também um espaço chamado Expo Pla-
neta Verde, onde as empresas mineradoras, como a Vale, vão exibir 
os projetos de preservação ambiental, como plantio de espécies na-
tivas em viveiros, e programas socioeconômicos voltados às comu-
nidades, como atividades que propiciam geração de renda própria.

Tecnologia Evother de 
mistura asfáltica, da MWV
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